
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS 

Reuniões com comunidade 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



 

 

MINAS GERAIS 
 
Mariana 
 

14/06/2016 – Reunião com Comissão de Moradores 

 

Data: 14/06/2016 Início:  17h30 Término: 19h 

Local: Escritório da Comissão de Moradores 

Pauta: Apresentação do Cadastramento Socioeconômico  

Participantes: 25 

 
Relatório 
 
Ana Carolina Nunes Gonçalves, Analista de Desenvolvimento Socioinstitucional da 
SAMARCO, inicia a reunião passando a pauta do presente encontro, voltado para o 
cadastramento socioeconômico dos impactados.  
 
Denise de Abreu Peixoto, representante da empresa SAMARCO, apresenta-se aos 
presentes, discorrendo sobre o Programa de Cadastramento Socioeconômico. Ela 
faz a descrição das especificações técnicas do trabalho a ser realizado. 
Denise realiza uma retrospectiva das ações de cadastramento realizada pela 
SAMARCO desde o período do atendimento emergencial até o momento atual. Ele 
então repassa o escopo do processo de cadastramento, apresentando o 
detalhamento do escopo ‘desenhado’ para o Programa. 
 
Denise explica como funcionará o processo de identificação dos possíveis 
impactados, desde a verificação da elegibilidade dos mesmos até como será 
realizada a mobilização para o cadastro. Além disso, ela informa que o cadastro 
prevê a avaliação de danos com inserção no banco de dados. 
 
Denise apresenta argumentos que apontam que o programa de cadastramento será 
realizado da forma mais transparente possível. Ela informa que os dados serão 
públicos, onde os impactados poderão ter acesso ao seu próprio cadastro quando 
requerido à Fundação. 
 
Vinicius de Souza, representante da empresa Synergia se apresenta, falando 
brevemente de sua especialidade profissional. Ele comenta sobre as frentes de 
atuação da empresa Synergia. Logo após Vinícius inicia a apresentação da 
metodologia que será aplicada pela empresa para o cadastramento de Mariana e 
Barra Longa.  
 
Vinicius diz que na etapa atual ainda estão passando por um período de validação, 
onde o formato da pesquisa ainda esta deve passar pelas instâncias de validação 



 

 

necessárias. Ele também informa que estão em fase de contratação dos 
pesquisadores que irão atuar no campo, frisando que os mesmos serão contratados 
mediante a condição de possuírem o nível de instrução superior completo.  
José do Nascimento, representante da Comissão de Moradores de Bento Rodrigues 
pergunta qual o critério será adotado para tratar os casos em que não existe 
possibilidade dos imóveis atingidos serem identificados fisicamente. 
 
Vinicius de Souza responde que não deixarão de avaliar o imóvel por falta de 
documentação ou vistoria física, garantindo que serão formulados mecanismos 
alternativos para que seja feita a avaliação e validação das perdas através de uma 
coleta de dados. 
 
José do Nascimento informa que as equipes de cadastramento irão se deparar com 
essa situação de impossibilidade de verificação documental e física dos imóveis com 
frequência em Bento Rodrigues. 
 
Geraldo de Paula, representante da comissão de moradores de Paracatu, pergunta 
se no caso da Defesa Civil liberar o retorno de proprietários às antigas residências, 
se a pessoa receberá a indenização por danos morais ou não. 
 
Denise Abreu informa que o processo indenizatório será realizado com o auxílio das 
informações que serão levantadas pelo cadastramento. Ela informa que é importante 
adquirir o máximo de informações possíveis durante o levantamento e 
cadastramento para que estas questões possam ser definidas de maneira clara. 
 
Mauro Lucio, representante da comissão de moradores de Ponte do Gama, informa 
aos presentes que o Comitê de Atingidos irá contratar uma assessoria técnica 
especializada para auxiliá-los na participação no Programa de Cadastramento das 
famílias atingidas pelo rompimento da Barragem de Fundão. 
 
Mauro Lucio frisa que é desejo das Comissões fazer parte da construção da 
metodologia do cadastramento. Ele informa que até o momento o Comitê ainda não 
tem confiança e segurança o suficiente em relação às devolutivas do processo de 
indenizações. Ele frisa que mesmo na fase emergencial de cadastramento a ‘palavra’ 
de alguns atingidos foi desacreditada pela SAMARCO. Mauro entende que a 
‘palavra’ dos atingidos deve ser valorizada, e que até hoje existe momentos em que 
os mesmos estão passíveis de serem questionados em relação aos impactos que 
sofreram com o rompimento da barragem.  
 
Mauro Lucio comenta que existe uma inversão no processo de detecção de perdas e 
danos, pois segundo argumentou não são os atingidos que devem provar que foram 
lesados e sim a empresa é que deve trabalhar em cima das comprovações que 
indicarão se a pessoa é ou não um atingido pelo desastre. 
 



 

 

Mauro Lúcio indica que ele mesmo passou por situação parecida onde teve que 
provar que uma das partes de seu terreno era de sua propriedade, e não de outrem 
como foi alegado. Neste sentido Mauro aponta que a confiança no trabalho da 
empresa SAMARCO se encontra abalada, e que a mesma deve se esforçar para 
retomar o nível de confiança que possa dar tranquilidade as pessoas diretamente 
afetadas pelo rompimento da barragem de Fundão.  
 
Mauro Lucio deixa claro aos representantes da SAMARCO e da Synergia 
Socioambiental que a consultoria que será contratada pelo Comitê irá para trabalhar 
junto com a SAMARCO, e que os critérios para o cadastramento deverão passar por 
avaliação do Comitê estando sujeito a validação e possíveis modificações, se 
necessário. 
 
Milton Manoel de Sena, representante da comissão de moradores de Ponte do 
Gama reforça a fala de Mauro Lucio dizendo que enquanto este acompanhamento 
conjunto não estiver acontecendo não serão dados os passos subsequentes em 
termos da aplicação da metodologia do Programa. Milton disse que estão orientando 
todos os atingidos a não receberem as equipes de campo enquanto não existir a 
validação do Comitê e respectiva assessoria. 
 
Denise Abreu informa que estão cientes destas implicações, e que realmente é 
necessário prosseguir com o diálogo aberto até que possam definir os critérios para 
o início dos trabalhos em campo. Ela reitera aos presentes que respeitam 
integralmente a decisão da Comissão e o posicionamento do Ministério Público. 
 
Vinícius da Synergia reitera que este momento trata-se de um primeiro encontro e 
que terão muitas oportunidades de realizarem o alinhamento necessário. 
 
Denise comenta que todas as escutas realizadas e reuniões de diálogos que já 
aconteceram desde o início do processo estão sendo considerado para o 
planejamento. 
 
Mauro Lucio comenta que prevê que o cadastramento contará com uma entrevista 
mais longa, e que será necessário avaliar a possibilidade de simplifica-lo para que o 
atingido entenda a abordagem, pois segundo ele existe um volume grande 
informações e algumas são complexas. Denise frisa que ele pode ser complexo, 
porém não pode ser complicado. 
 
Dan Mol pergunta quantos profissionais serão necessários para fazer as entrevistas. 
Ele diz que se forem disponibilizados poucos entrevistadores o processo será muito 
moroso. Vinícius responde que existem dois perfis diferentes de entrevistadores, 
para dois momentos distintos, e que a quantidade será definida de acordo com os 
critérios e informações que serão construídas de forma conjunta. Vinícius prossegue 
a apresentação das etapas de cadastramento. 
 



 

 

Dan Mol pergunta qual será o canal para o atingido poder ter acesso a sua entrevista 
realizada. Denise informa que ainda estão estudando qual a melhor forma de 
acesso, mas que isto está previsto em contrato sendo uma condicionante. 
Vinicius aborda novamente a questão da transparência do processo e 
monitoramento dos dados. É repassado o cronograma da empresa Synergia para a 
continuação da etapa de validação. Denise frisa que o cronograma será construído 
em conjunto com a comissão e sua assessoria técnica, pois no momento ainda não 
há como fixar datas sem a definição da entrada em campo. 
 
Mauro Lucio e Geraldo Dunga comentam sobre o baixo grau de instrução das 
pessoas atingidas. Eles entendem que será necessário o acompanhamento de 
alguém da comissão durante as entrevistas. Ana Carolina frisa que a entrevista não 
é fechada e que o atingido pode solicitar o acompanhamento de qualquer pessoa da 
família, amigos, etc. 
 
Denise comenta que quanto mais segura à comunidade se sentir, melhor será para a 
empresa, e que o acompanhamento é visto de forma sadia e natural para a empresa. 
José do Nascimento, representante da comissão de atingidos de Bento Rodrigues 
reforça a participação de um acompanhante no momento da entrevista do cadastro. 
 
Denise reforça que é importante que cada pessoa individualmente tenha a liberdade 
de definir quem irá lhe acompanhar para evitar qualquer constrangimento. 
 
Sem mais assuntos a serem tratados a reunião se encerra. 
 
Lista de presença 
 

 



 

 

 
 
Registros fotográficos 
 

  



 

 

  
 

23/06/2016 – Reunião com Prefeitura e Secretarias 

 

Data: 23/06/2016 Início: 10h Término: 12h30 

Local: Escritório da Synergia 

Pauta: Apresentação do Cadastramento Socioeconômico  

Participantes: 14 

 
Lista de presença 
 

 
 

 



 

 

Registro fotográfico 
 
 

 

 

23/06/2016 – Reunião com Arquidiocese  

 

Data: 23/06/2016 Início: 14h30 Término: 16h 

Local: Centro de Pastoral 

Pauta: Apresentação do Cadastramento Socioeconômico  

Participantes: 3 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

Lista de presença 
 

 
 

 



 

 

Barra Longa 

 

13/06/2016 – Reunião Comunidade (Sede) 

 

Data: 13.06.2016 Início: 18H10min Término: 19H46min 

Local: Associação de Moradores do Morro Vermelho 

Pauta: Diálogo com Moradores  

Participantes: 92 

 
Relatório 
 
Mariana Azevedo da Silva, da Gerência de Desenvolvimento Socioinstitucional, 
cumprimenta e agradece a presença de todos, fala sobre a pauta a ser explorada 
naquela ocasião, evidenciando a importância de iniciar o diálogo a respeito do 
processo de cadastramento socioinstitucional que será aplicado nas próximas 
semanas em vias de aproveitamento nos programas a serem instituídos pela 
Fundação em específico o Programa de Indenização Mediada, pede aos 
participantes que se sintam a vontade quanto a retirar dúvidas. Convida Denise 
Peixoto, funcionária da SAMARCO, para apresentar o processo.  
 
Denise cumprimenta todos, e destaca que veio conversar com os participantes sobre 
o programa de levantamento de cadastro dos impactados, coloca-se à disposição 
para deixar o processo o mais claro possível e retirar as dúvidas que aparecerem. 
Se houver necessidade, a informa que está disponível para uma nova agenda.  
 
Denise fala sobre o acordo assinado entre acionistas da SAMARCO e o governo 
federal, documento de caráter público e a base para todos os processos de 
recuperação. O documento reitera o compromisso da empresa com a recuperação 
das regiões impactadas pelo rompimento da barragem de Fundão e a transparência 
dos processos. O público poderá acompanhar onde os investimentos são realizados 
e os resultados gerados.  
 
Denise reconhece os cadastros que foram realizados no momento inicial e 
emergencial. Os cadastros já feitos não serão descartados, a nova escuta será para 
entender novas questões socioeconômicas, residenciais e pessoais. Algumas 
perguntas não foram realizadas no momento inicial e precisam ser realizadas agora. 
Os cadastros iniciais foram utilizados na construção do questionário a ser aplicado. 
 
Denise explicita o funcionamento interno da fundação: 

 Fundação de direito privado, responsável pelos programas de recuperação social, 
ambiental e econômica das regiões impactadas. 

 Prazo máximo para início das atividades: 2 de agosto de 2016. 



 

 

 A Fundação conta com um Comitê Interfederativo: instância externa e independente, 
responsável por acompanhar, monitorar e fiscalizar os projetos que serão 
executados. 

 Recursos destinados à elaboração e execução de 41 programas, reunidos em duas 
principais frentes de trabalho: socioeconômica e socioambiental.  

 Auditoria externa independente. 
A importância da realização do cadastro é enfatizada, porém, não assegura que 
necessariamente a pessoa é legítima a receber. A partir das informações do 
cadastro os programas da fundação serão dimensionados. O formulário a ser 
aplicado é extenso, e baseado a partir de pesquisas conceituadas e renomadas. O 
cadastro é um instrumento para aprofundar de forma integrada as informações e 
também para que as reparações sejam realizadas de forma correta.  
 
Denise fala sobre o mapa de atuação totalizando 37 (trinta e sete) municípios ao 
longo do Rio Doce (MG) e Aracruz (ES).  
 
Denise apresenta na sequência:  
Requisitos e critérios do cadastro; Conceito de impactado definido pelo acordo; 
Descrição do Programa e o Processo.  
 
A primeira parte do processo é o cadastro, através do contato da empresa Synergia, 
o cadastro será utilizado para os programas a serem aplicados pela fundação, o 
programa de indenização mediada é um deles.  
 
Explica que no processo de avaliação são utilizadas técnicas e procedimentos que 
consideram o dano como um todo. Pois o objetivo é que a família seja reparada em 
seu dano.  
Mariana reforça o 1o encontro para falar do tema de cadastros e que em outras 
oportunas situações vão acontecer, em casos de dúvidas não manifestadas no 
momento elas podem ser direcionadas ao ponto de atendimento ou pessoalmente a 
ela.  
 
Denise reforça informações integrantes ao programa. Na sequência convida o 
Vinicius Côrrea, Coordenador de Pesquisa da empresa Synergia, para repassar 
informações úteis aos participantes.  
 
Vinicius cumprimenta a todos e faz os seguintes repasses de funcionamento do 
processo de cadastramento das famílias:  

 Como será realizado o cadastro? Através de visita presencial do pesquisador à 
moradia atual da família impactada. O agendamento da visita será realizado através 
de contato telefônico. O pesquisador utilizará equipamento eletrônico (tablet) e 
estará uniformizado.  
 
Na sequência todos os dados operacionais são exemplificados e apresentados. 
Enfatiza que quanto mais informações e comprovações mais seguro o processo.  



 

 

 
Denise enfatiza que cada procedimento é adequado à realidade do impacto e do 
impactado.  
Mariana, expressa ser uma reunião mais longa, porém é necessário pela quantidade 
de informações. Agradece a presença de todos e se coloca à disposição.  
 
Encaminhamentos 
Repassar o fluxo de como vai ser o procedimento de obtenção da via de 
documentos da família. 
 
Lista de presença 
 
 

 



 

 

 



 

 

Registros fotográficos 
 

  

  

 

15/06/2016 – Reunião Comunidade Gesteira  

 

Data: 15/06/2016 Início: 17:20 min Término:  19:20 min 

Local: Creche de Gesteira 

Pauta: Diálogo com moradores de Gesteira e Barreto e apresentação do cadastro 

Participantes: 57 

 
Relatório 
 
Vladimir Martins, analista da consultoria Herkenhoff & Prates, iniciou a reunião, 
apresentou aos moradores a Ana Carolina e Denise Peixoto, ambas da SAMARCO, 
Vinicius Correia, da Synergia, Elaine e Regina, analistas da Herkenhoff & Prates. 
 



 

 

Ana Carolina apresentou como ponto de pauta o processo de cadastro que será 
iniciado e falou da importância desse trabalho a ser realizado pela Empresa 
Synergia.  
 
Denise Peixoto da SAMARCO iniciou a apresentação falando sobre o novo 
Cadastro. Realçou que foram realizados cadastros anteriores e que todos eles serão 
considerados e integrados. O cadastro que será feito agora será utilizado pela 
Fundação para o processo de Indenização Mediada e por isso a sua importância. 
Informou também que os moradores serão avisados sobre a data que responderão o 
cadastro, seja por telefone ou comunicado em reunião. 
 
Os moderadores foram interrompidos por várias vezes por alguns participantes, 
notadamente pelos moradores de Barreto.  
 
O morador de Barreto, José Gonçalves Carneiro (Déco) – reclamou a situação da 
mãe dele que sofreu dois Avcs Ana Carolina da SAMARCO respondeu que esteve 
com a mãe e irmã do Sr. Déco em Mariana e que a equipe de moradia está 
resolvendo a situação da moradia dela.  
O morador Dirley falou em nome da comunidade de Barreto, solicitando Cartão de 
Auxílio Financeiro para cinco pessoas de Barreto que não o receberam. Segundo 
ele, a SAMARCO informou que esses moradores receberiam o cartão. Denise 
Peixoto respondeu que a própria SAMARCO, no momento de urgência, pode não ter 
mapeado algum dano e o cadastro servirá para regularizar esta situação.  
 
A moradora Rosangela argumentou que a SAMARCO tem que investigar, pois tem 
muita mentira que foi informada e que muita gente recebeu auxílio financeiro sem ter 
o direito. Denise Peixoto da SAMARCO respondeu que, por isso, será importante 
responder o questionário desse novo cadastro. 
 
O morador Vanderlei, de Gesteira, indagou sobre as suas ferramentas que até o 
momento não foram ressarcidas. Demonstrou muita insatisfação com essa situação.  
 
O morador José Geraldo Adão de Castro demonstrou seu descontentamento com o 
tratamento recebido de uma engenheira da SAMARCO e ficou exaltado ao falar 
sobre esse farto.  Ana Carolina respondeu que ao final da reunião irá conversar com 
o morador.  
O morador Melquiades reclamou (com entonação forte) sobre a pessoa que fez o 
primeiro cadastro logo após o rompimento da barragem.   
 
O morador de Barreto, José Gonçalves Carneiro (Déco) questionou o problema 
apresentado na mídia, que apontou o perigo da outra barragem romper. Ana 
Carolina da SAMARCO respondeu que a mídia cumpre o papel dela, mas o 
momento é para falar de Cadastramento. 
 



 

 

Vladimir Martins, da Herkenhoff & Prates, falou que os casos individuais serão 
registrados em ata e que todos os problemas serão avaliados pela SAMARCO. 
Solicitou que o momento da reunião seja para desenvolver o conteúdo da pauta. 
 
Vinicius Correia, da Synergia, falou das diversas formas de cadastro e pesquisas 
que a empresa faz e que todas as entrevistas e cadastros são previamente 
agendados. Explicou que todos os funcionários da Synergia estarão com uniforme e 
crachá de identificação, como ocorre com a HP. 
 
Foi realçado que o questionário, junto com outros dados já coletados ajudará a 
responder as dúvidas sobre os impactos sofridos. Vinicius completou informando 
que é importante saber que terão dois momentos, o primeiro de visitas para cadastro 
e o segundo momento, visita do técnico especializado, que tem preparo para tratar 
as demandas e identificar os danos. 
 
Denise Peixoto, da SAMARCO, complementou que cada caso é um caso e que 
serão estudados individualmente. Complementou informando que tudo será 
construído junto com os moradores. Explicou que uma coisa é a reparação, outra a 
indenização. Vinicius completou “o nosso papel é fazer essas entrevistas e esse 
cadastro para garantir que seja o mais assertivo possível”. 
 
Foi enfatizado que, caso os moradores queiram a participação de algum amigo, 
vizinho, nos quais tenham confiança, essa pessoa poderá participar do momento do 
cadastro. Isso será para garantir que esse trabalho seja o mais transparente 
possível. A Defensoria Pública da União solicitou acompanhar algumas entrevistas.  
 
Encaminhamentos 
 A moradora Margarida, de Barreto, solicitou que essa mesma reunião fosse 
realizada na sua comunidade. Ana Carolina da SAMARCO informou que agendará 
uma nova reunião para Barreto e que Vladimir e Carlos da H&P entrarão em contato 
para convidar os moradores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Lista de presença 
 

 

 



 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Registros fotográficos 
 
 

  

 

 

 

22/06/2016 – Reunião Poder Público  

 

 
Relatório 
 
Guilherme Louzada, da SAMARCO, iniciou a reunião às 10h10. Citou as pautas da 
reunião: 1- Cadastro para o Programa de Indenização Mediada, 2- Votação para 

Data: 22/06/2016 Início: 10h10 Término: 11h35 

Local: Prefeitura Municipal de Barra Longa 

Pauta: Repasse de Informações sobre Reassentamento, Cadastro Socioeconômico e Aterro 
Sanitário. 

Participantes: 12 



 

 

escolha do terreno anfitrião para o processo de reassentamento de Gesteira, 3- 
Evento de início das obras na Praça. Reforçou o convite ao Poder Público para 
participação no evento de votação para o reassentamento de Gesteira, realçando 
sua importância, dando legitimidade ao processo que se encontra em andamento. 
 
Rosângela Rola, Secretária Municipal de Educação, levantou a questão da Escola 
Municipal Infantil que recebeu notificação do proprietário para desocupar o imóvel, 
informando que o antigo local, na Praça Manoel Lino Mol, não será mais cedido para 
as atividades da escola. Demonstrou preocupação em relação ao prazo de 30 dias, 
definido na notificação extrajudicial da vigilância sanitária, segundo ela, curto, para 
resolver essa questão. Citou a possibilidade de conversar com o Dr. Frank para 
viabilizar a ampliação desse prazo. A ideia dada pelo José Ricardo, da SAMARCO, 
de tentar utilizar espaços de outras escolas municipais, não obteve avanço, tendo 
como motivo o fato das outras escolas do município (sede) serem estaduais. José 
Ricardo disse que iria conversar com a Alessandra Peixoto, da Gerência de 
Desenvolvimento SocioInstitucional, para que as duas, Alessandra e Rosângela, 
possam conversar e articular a extensão do prazo e buscar uma alternativa para o 
lugar definitivo para a Escola. 
 
Na sequência, Guilherme Louzada, comentou sobre o evento de assinatura do termo 
para o início da reconstrução da praça, que ocorrerá no domingo, dia 26.06.2016. 
Apresentou as ações que estão sendo realizadas, como entrega de convites, 
divulgação por carros de som, programação e horário, e ressaltou a importância da 
participação da prefeitura para a assinatura do termo. 
 
Marco Vital, da SAMARCO, iniciou sua fala sobre o processo de reassentamento de 
Gesteira, comentou sobre a última assembleia que será realizada no dia 23.06, às 
17h, em Gesteira, com o objetivo de tirar as últimas dúvidas sobre o processo. Falou 
sobre a votação que ocorrerá sábado, 25.06, das 8h às 14h. José Ricardo 
mencionou a importância da participação do poder público local nesse processo, 
exemplificou essa importância indicando a participação do Ministério Público na 
escolha do terreno do novo Bento Rodrigues, como legitimação à causa. 
 
Com a chegada do Antônio Alcides, Secretário Municipal de Administração, 
Guilherme Louzada deu sequência ao repasse de informação sobre o processo de 
reassentamento de Gesteira e comentou sobre a votação, que está em vias de 
ocorrer. Passou a palavra ao Marco Vital que comentou sobre os estudos realizados 
para identificação dos possíveis terrenos a serem utilizados. Indicou que inicialmente 
haviam sido mapeadas três áreas, onde após conversa com os proprietários, foram 
realizados estudos técnicos para avaliar as condições de cada terreno para o 
reassentamento 
 
Estudos realizados para definição do terreno: 

 Limite/dimensão através de topografia 

 Documentação - para analisar qualquer tipo de impedimento que viesse a ocorrer 



 

 

 Direito minerário - para pesquisar registro de direito de explorar o subsolo 

 Meio ambiente - para não trazer impacto à vegetação 

 Localização de cavidades - para analisar dificuldade no reassentamento 

 Arqueologia - para identificar questões de meio ambiente 

 Qualidade de solo - para avaliar as condições de plantio 

 Água - para avaliar qualidade e quantidade para abastecimento da comunidade a 
ser reassentada. 

 Geologia e Geotecnia - para verificar possíveis erosões 

 Relevo - para diagnóstico urbanístico 
 
Após a apresentação dos itens objetos de estudo, foi entregue uma cópia do 
“Estudos Técnicos sobre os Terrenos de Reconstrução de Gesteira" à prefeitura, 
Marco ressaltou que esse documento não é um trabalho final. 
 
Na sequência, ele apresentou os terrenos que serão votados no sábado. Após os 
estudos realizados, um terreno foi descartado em função de geotecnia (terreno 
bastante acidentado) e dois foram mantidos, o terreno do senhor Clércio, que possui 
1.1 hectare de área e o do Maurício, conhecido como Macacos, que possui 7 
hectares de área. Marco Vital discorreu sobre as propriedades, indicou visualmente 
a localização, as possibilidades e vantagens de cada uma. Na propriedade do 
Clércio só seria possível reassentar as casas e a igreja, já no terreno do Maurício 
seria possível o reassentamento completo, inclusive com o campo de futebol mais 
próximo à comunidade. José Ricardo e Marco indicaram a tendência da escolha, 
pela comunidade, de ser o terreno do Maurício. 
 
Em relação às Áreas de Preservação Permanente, especificamente sobre o terreno 
do Maurício, Marco Vital disse que é ideia da SAMARCO levar o campo de futebol 
para essa área. Antonio Alcides perguntou sobre quem cuidará do terreno que 
sobrar, indicando a preocupação com possíveis invasões. Marco Vital disse que 
essa é uma questão que a SAMARCO tem que definir para todos os locais que 
passam pelo processo de reassentamento, pois dificilmente a SAMARCO comprará 
um terreno na dimensão correta. Guilherme Louzada indicou que ainda é uma 
questão em aberto e Marco complementou que a SAMARCO deve seguir a mesma 
lógica para todos os reassentamentos. 
Finalizando o assunto reassentamento, José Ricardo se colocou à disposição aos 
membros da prefeitura presentes à mesa. Guilherme solicitou ao Matheus Faria, da 
Herkenhoff & Prates que formalizasse a entrega do documento sobre os estudos 
técnicos realizados. 
 
Guilherme deu sequência à reunião trazendo à tona a questão do aterro sanitário, 
discutida na reunião anterior. Daniel Santos, da SAMARCO, disse que as ações no 
aterro começaram dois dias após a última reunião, com um descarte sendo realizado 
de forma mais organizada. A Manserv, contratada da SAMARCO, continua fazendo 
a coleta e levando para a área de descarte da SAMARCO o lixo reciclável. Daniel 
complementou que deverão voltar ao local em 15 dias. Guilherme Louzada realçou 



 

 

que a SAMARCO está realizando duas ações em paralelo, a coleta de lixo reciclável, 
levando para área própria, evitando assim que o lixo vá para o aterro municipal e 
também fornecendo equipamento para compactação do lixo no aterro. Daniel 
sinalizou que, caso a prefeitura deseje, a coleta (papel e plástico) pode ser realizada 
pela prefeitura e a SAMARCO levaria para sua área de descarte. 
 
Guilherme Louzada e José Ricardo comentaram com os membros do poder público 
presentes, sobre o fórum dos prefeitos para tratar sobre o processo de obtenção de 
recursos que ocorrerá em Regência e Linhares nos dias 23 e 24 de junho e 
sinalizaram a importância da presença de um representante da prefeitura de Barra 
Longa, pois é uma ótima oportunidade para buscar viabilização de fundos. 
 
José Ricardo informou que quarta-feira, dia 29.06, a empresa responsável pelo 
projeto do aterro sanitário do município virá à Barra Longa, e que o Bruno Fialho, da 
SAMARCO, irá procurar o Antônio Alcides para acompanhá-lo nesse contato. 
 
Leonardo Roldão, da Defesa Civil, comentou sobre a falta de avanço desde a última 
reunião, sobre a questão das trincas. Propôs a protocolização junto à SAMARCO, 
em forma de ofício, de todas as questões de encaminhamento à empresa. 
Guilherme Louzada perguntou se a SAMARCO não está tomando providências. 
Leonardo negou a falta de providências, mas que essa será forma de se resguardar. 
Ficou acordado que os ofícios serão encaminhados, conforme já acontece, para a 
Herkenhoff & Prates, que dará o devido encaminhamento. 
 
Como pauta final, Denise Peixoto, da SAMARCO, apresentou Programa de 
Cadastro Sócioeconômico e passou pelos principais pontos do que será utilizado 
para os programas da Fundação, como o Programa de Indenização Mediada, por 
exemplo. Denise colocou os formulários à disposição da prefeitura, caso queiram 
conhecer o conteúdo.  Apresentou a Synergia, empresa que será responsável por 
esse processo de cadastramento e sua coordenadora Maira Ventura.  Maira se 
apresentou e ressaltou o uso da tecnologia para confiabilidade, otimização do 
processo, rapidez e transparência. Maira informou que na próxima semana a 
Synergia estará no território já em busca de uma base para se instalarem. Leonardo 
Roldão e Fernanda se colocaram à disposição para qualquer tipo de apoio. 
 
A reunião foi encerrada às 11h35. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Lista de presença 
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22/06/2016 – Reunião Comunidades Barreto e Gesteira 

 

Data: 22/06/2016 Início: 17:19 min Término:  18:40 min 

Local: Casa Paroquial da Sociedade São Vicente de Paula em Barreto. 

Pauta: Diálogo com moradores de Barreto sobre o processo de Cadastro. 

Participantes: 19 

 
Relatório 
 
Vladimir Martins da Herkenhoff & Prates iniciou a reunião falando sobre a pauta e 
apresentou aos moradores a responsável pelo processo de Cadastro, Denise 
Peixoto, da SAMARCO e o profissional da Synergia, Vinicius Correia. Explicou que a 
reunião está acontecendo por solicitação da comunidade, para esclarecer dúvidas 
que ficaram na última reunião que ocorreu em Gesteira no dia 15.06, na qual foi 
apresentado o processo de cadastro que subsidiará o Programa de Indenização 
Coordenada. 
 
Denise Peixoto da SAMARCO iniciou a apresentação falando sobre o novo 
Cadastro. Explicou que a reunião tem o objetivo de esclarecer as dúvidas dos 
moradores de Barreto. Realçou que foram realizados cadastros anteriores e que 
todos eles serão considerados e integrados. Informou também que os moradores 
serão avisados sobre a data que responderão o cadastro, seja por telefone ou 
comunicado em reunião. 
Vinicius Correia da Synergia apresentou aos moradores a Empresa Synergia, 
falando sobre as áreas de atuação da empresa e explicando aos moradores que a 
Synergia estará trabalhando com o cadastramento em Mariana e Barra Longa. A 
empresa atua também na mediação nos Comitês de Diálogo. Lembrou aos 
moradores que os entrevistadores estarão devidamente identificados por uniforme e 
crachá e que nunca aparecerão sem avisar, que as entrevistas serão previamente 
agendadas.  
 
Segue abaixo algumas perguntas e questionamentos dos moradores: 



 

 

 O morador de Barreto, José Gonçalves Carneiro (Déco) indagou quando as hortas 
serão recuperadas. Sr. Carlos da H&P respondeu que irá conversar com a equipe de 
agropecuária para se posicionar em relação a esse assunto e solicitou aos 
moradores que, ao final da reunião, apresentem as demandas individuais. Denise 
acrescentou que casos como esse, serão identificados nesse novo cadastro. Déco 
tem expectativa de construção de um gabião na comunidade, mas o Leonardo 
informou que não há indicação técnica para isso. Denise realçou que o cadastro 
auxiliará a SAMARCO a ampliar o conhecimento sobre as demandas dos 
produtores. 

 O morador José Geraldo Cota apresentou uma queixa relacionada ao não 
recebimento do cartão de auxílio financeiro. Reforçou que foi atingido e perdeu toda 
a frente do terreno dele. Vinicius respondeu que esse novo cadastro solucionará 
questões dessa natureza. 

 Margarida, indagou se nesse novo cadastro quem não recebeu cartão auxílio 
financeiro, receberá. Denise se posicionou dizendo que existe um programa de 
auxílio financeiro que têm critérios bem definidos.   
 
Denise Peixoto da SAMARCO, finalizou lembrando que ninguém melhor do que os 
moradores para falar sobre eles mesmos. Por isso, é muito importante que todos 
participem e colaborem com esse novo cadastramento. 
 
 
Listas de presença: 
 

 



 

 

 
 
 
 
Registros fotográficos: 
 
 

 



 

 

 
 
 

23/06/2016 – Reunião Comunidade Gesteira 

 

Data: 23/06/2016 Início: 17:20 min Término:  19:50 min 

Local: Creche de Gesteira. 

Pauta: Diálogo com moradores de Gesteira sobre Cadastro e Reassentamento. 

Participantes: 35 

 
Relatório 
 
Ana Carolina da SAMARCO iniciou a reunião explicando que a reunião teria dois 
momentos. O primeiro momento para falar sobre o cadastramento que será iniciado, 
esclarecendo dúvidas que possam ter ficado da última reunião e o segundo 
momento, para esclarecer todas as dúvidas sobre a Assembleia de votação que 
ocorrerá no sábado, dia 25/06/2016. 
 
Marco Vital da SAMARCO informou aos moradores a grande importância do 
processo de votação para o reassentamento de Gesteira. Lembrou aos moradores 
que o processo de reassentamento já iniciou há mais de 6 meses e defendeu que na 
escolha das áreas, no próximo sábado, é fundamental que todas as famílias 
participem. Marco falou novamente sobre as duas áreas que serão votadas, 
destacando que na área dos Macacos cabem todas as casas, lotes, prédios públicos 
e campo de futebol e que na área do Sr. Clércio cabem as casas e prédios públicos. 
Portanto, os lotes e o campo de futebol, caso a área do Sr. Clércio seja a mais 
votada, serão construídos em outro local. Destacou que o terreno dos Macacos tem 
7 hectares enquanto o terreno do Sr. Clércio tem 1,1 hectares. Marco Vital realçou 
que os moradores devem ler a cartilha “Reconstrução de Gesteira”, que foi 



 

 

repassada aos mesmos no dia do Programa de Visitas, para esclarecerem dúvidas e 
que a comunidade deve estar segura para a escolha do terreno. 
 
Carlos Genis da Herkenhoff & Prates informou aos moradores de Gesteira sobre o 
evento que acontecerá no domingo, na Praça Manoel Lino Mol em Barra Longa, 
onde será apresentado para a comunidade, o projeto de Reconstrução e 
Urbanização da Praça e será comemorado o início das obras. 
 
Fernanda Alves, Engenheira da Defesa Civil de Barra Longa, se apresentou e se 
colocou à disposição da comunidade para ouvir a comunidade e responder pela 
Prefeitura de Barra Longa. A Comunidade manifestou imensa satisfação pela obra 
do esgoto e do calçamento que a Prefeitura está fazendo na comunidade. Vladimir 
Martins da Herkenhoff & Prates interviu, informando que marcaria com a Fernanda 
uma outra reunião para falar das questões relacionadas à Prefeitura de Barra Longa, 
pois o momento era para falar sobre o reassentamento. 
 
Ana Carolina da SAMARCO solicitou aos moradores que eles ajudassem a escolher, 
dentre eles, cinco pessoas para apoiarem no processo de votação, como 
“Representantes da Comunidade de Gesteira”. Cinco moradoras demonstraram 
interesse e foram escolhidas para ajudar no processo de votação. As cinco 
moradoras escolhidas foram: 

 Arlinda Xavier Bento. 

 Elizabeth do Carmo Reis Inocêncio. 

 Geralda Caetana de Araújo Cota. 

 Maria das Graças Santos Costa. 

 Rosilene Luiza Bento. 
 
Após o momento de escolha, a reunião foi encerrada.  
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20/07/2016 – Reunião Comunidade – Gesteira 

 

Data: 20/07/2016 Início: 17:15 min Término: 18:40 min 

Local: Creche de Gesteira. 

Pauta: Diálogo com moradores de Gesteira sobre Reassentamento e Cadastramento. 

Participantes: 24 

 
Relatório 
 
Rosane Amaro, profissional da Synergia, iniciou a reunião informando aos 
moradores que havia visitado algumas residências de Gesteira, agendando o dia do 
novo cadastro, que está sendo realizado pela sua empresa. Complementou que, 
conforme combinado na última reunião, esta semana os cadastramentos já serão 
iniciados. Os cadastros dos novos agendamentos começam nesta sexta-feira em 
dois horários, manhã e tarde. Rosane informou também que já tem uma primeira 
lista, com 30 nomes de moradores e que neste momento, seu colega, Pedro 
Henrique, já está fazendo mais 30 agendamentos de cadastro. 
 
A moradora, Sra. Nadir, perguntou se esse novo cadastro é para fazer cartão de 
quem não fez. Rosane respondeu que o cadastro não é para cartão e sim para 
atualizar os dados, que posteriormente servirão de base para a fundação, afim de no 
futuro, fazer as negociações individuais e pagar as indenizações. 
 
Thiago do MAB perguntou se o cadastro é o mesmo que iria ser realizado em 
Mariana e não começou, porque a SAMARCO foi impedida pelo MP. Rosane 
explicou que em Mariana estão aguardando a Caritas entrar no processo da 
fundação, para dar andamento ao cadastro. 



 

 

Rosane Amaro da Synergia informou que o levantamento de expectativas começa 
na próxima semana. Explicou que o levantamento atrasou para não sobrecarregar a 
comunidade pois o cadastro já será bem extenso. 6ª, 2ª e 3ª feira na igreja 
evangélica, são 10 pesquisadores que vão estar empenhados em atender todos os 
moradores. Acontecerá um “plantão” com os pesquisadores da Synergia, na 
comunidade de Gesteira, onde todos os moradores serão atendidos, sem diferença 
e de forma igualitária. 
 
Tiago do MAB perguntou se ele e os moradores podem ter acesso à 
pesquisa/cadastro. Rosane explicou que sim, que no dia do plantão, na sexta-feira, 
ele pode ter acesso ao questionário escrito. Ele falou que seria interessante as 
famílias terem acesso ao cadastro antes de responder, para terem conhecimento.  
 
Rosane insistiu que o material estará impresso e os moradores, prefeitura, MAB e 
quem mais tiver interesse, poderá ter acesso, esclareceu ainda que todo o trabalho 
será realizado, da forma mais transparente possível. Complementou que esse 
cadastro vai considerar todos os dados, e vai ser importante para aprofundar nas 
situações de cada família. Ela leu os 30 nomes da primeira lista, para já iniciar a 
conversa e agendar com os moradores durante a reunião. 
 
Vladimir Martins da Herkenhoff & Prates informou aos moradores, que a Carol da 
SAMARCO, pediu para avisar que ela, está com agenda em BH e por isso não 
conseguiu participar da reunião hoje. Explicou que os trabalhadores que vão 
trabalhar na construção da escola, ainda serão contratados, pois por enquanto, a 
empresa Ata, contratada para executar a obra da escola, só está reformando as 
casas e fazendo o tratamento e nivelamento do terreno. Portanto os moradores que 
se candidataram para trabalhar, podem ficar tranquilos, que serão contatados. 
 
Vladimir ainda apresentou o tijolo de Rejeito, e explicou que o tijolo é um avanço 
tecnológico importante, pois além de ser uma solução para diminuir o impacto, 
fazendo uso sustentável do rejeito, pode, se viável, no futuro, gerar trabalho e renda 
para os moradores de Barra Longa e Mariana. 
  
Carlos Genis, analista da Herkenhoff & Prates, complementou a comunicação 
informando que o tijolo, subproduto do rejeito, além de ser uma oportunidade na 
geração de emprego e renda, ainda poderá contribuir na preservação das áreas de 
extração da batinga (barro usado pelas olarias na fabricação de peças e materiais 
cerâmicos), contribuindo de forma sustentável com o meio ambiente. 
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08/08/2016 – Reunião Comunidade – Sede 

 

Data: 08/08/2016 Início: 18h15min Término: 20h00min 

Local: Câmara Municipal de Barra Longa 

Pauta: Reunião de diálogo com Panorama dos Cadastros, Contexto do trabalho da 
SAMARCO no município de Barra Longa e Retorno da escuta do parque de exposição. 

Participantes: 85 

 
Relatório 
 
Mariana Silva, Analista de Desenvolvimento Sócio Institucional da SAMARCO, 
cumprimenta a todos e abre a reunião destacando o foco nas informações sobre o 
cadastro socioeconômico que está sendo realizado pela empresa Synergia no 
município. Na sequência realiza repasse dos seguintes temas: construção de 



 

 

contenções através da técnica de enroncamento será iniciada, de imediato, na praça 
central do município. Na sequência, será iniciado na rua 1o de Janeiro, alertando a 
comunidade para possíveis incômodos com o trânsito de veículos pesados para 
transportar as pedras que serão utilizadas na construção.  
 
 Mariana faz a devolutiva das demandas última da reunião de diálogo com os 
moradores, destacando o encaminhamento para a equipe responsável pela 
umectação das vias, aumentando a frequência dessa umectação no outro lado do 
rio. Quanto à umectação das vias em Barra Longa sede, a programação mantém a 
mesma. Outra questão apresentada está relacionada à recuperação das redes de 
esgoto, que finalizam nas próximas semanas. A última demanda associada a uma 
agenda de reunião de diálogo com os moradores com a equipe do Plano de 
Emergência, será marcada para uma próxima data, devido aos compromissos da 
equipe.  
 
Mariana apresenta o retorno da escuta do Parque de Exposição, evidenciando a 
aplicação em escolas com alunos de Ensino Fundamental e Médio, em reuniões de 
diálogo, comunidades de Gesteira e Barreto. Gráficos com as opiniões mais 
frequentes foram apresentados, e também as principais demandas relacionadas às 
estruturas do local. 
 
Rosane, pesquisadora social da empresa Synergia, explica do processo e o objetivo 
do cadastro que está em desenvolvimento no município. Mariana e Ivamary 
enfatizaram a importância do novo cadastro e da não obrigatoriedade em responder, 
evidenciando que o cadastro está de acordo com a solicitação do Governo Federal e 
que a adesão da comunidade tem sido ampla, com respostas positivas para o 
convite para o cadastramento. 
  
Mariana reforça as informações fornecidas pela pesquisadora Rosane e solicita aos 
participantes que se sintam à vontade para retirar dúvidas, não havendo dúvidas 
finaliza a reunião e faz o convite para a próxima que ocorrerá em 15 dias, com a 

construção da linha do tempo, cenário.  
 
A reunião é encerrada.  
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09/08/2016 – Reunião Comunidade – Cooperativa Agropecuária 

 

Data: 09/08/2016 Início: 18:10 min Término: 20:15 min 

Local: Cooperativa Agropecuária de Barra Longa. 

Objetivo da Reunião: Diálogo com os Produtores Rurais sobre as atualizações da frente 
de Agronegócios e Cadastro Synergia. 

Participantes: 38 

 
Relatório 
 
Marcos Cunha, da SAMARCO, apresentou Vinicius Seerig, também da SAMARCO, 
que veio à reunião para falar do cadastramento que começou a ser realizado pela 
empresa Synergia. Vinicius apresentou a Kely Moreira, da Synergia, para falar sobre 
o cadastramento. 
 
Kely Moreira, da Synergia, iniciou sua apresentação informando sobre o cadastro 
iniciado no dia 30/07. Kely perguntou aos presentes o motivo de se realizar o 
Cadastro. Alguns produtores responderam que seria mais um cadastro para colher 
dados da população. A empresa Synergia entende que já foram realizados outros 
cadastros e a população já está cansada de respondê-los, mas que o objetivo deste, 
mais detalhado, é levantar todos os dados da família. Inclusive, o cadastro vai 
trabalhar com o cálculo de lucro cessante, pois a SAMARCO ainda não sabe quando 
os produtores vão começar a produzir como antes. Um dos programas é o 
acompanhamento, que será feito até o momento que os produtores rurais voltarem a 
produzir como antes do acidente. 
 
A produtora Maria Aparecida, do Sítio Bubu, localizado na divisa de Barra Longa 
com Rio Doce, perguntou como será feito o cadastro no caso dela que mora longe e 
tem dificuldade e gastos para vir a Barra Longa. Kely informou que entende todos 



 

 

esses casos e a Synergia fará o possível para atender todas as famílias, se for o 
caso, atenderá em domicílio. 
 
O produtor Dirley, da comunidade de Barreto, perguntou quando será feito o 
cadastro na sua comunidade. Kely informou que foi iniciado o processo em Gesteira. 
Agora, o cadastramento está sendo realizado em Barra Longa. A próxima localidade 
será Barreto. Kely informou que o cadastro está acontecendo na Associação 
Comunitária do Morro Vermelho, de segunda a sábado de 08 às 17 horas. 
 
Marcos Cunha, da SAMARCO, apresentou os dados de plantio, informando que a 
empresa, além desta atividade, vai fazer a manutenção constante das áreas 
plantadas. Apresentou os dados: 20 áreas com plantio concluído, 10 propriedades 
programadas e 30 em andamento, totalizando 60 propriedades atendidas nas 
regiões 3 e 5. 
 
Marcos informou que as áreas de APP (Áreas de Preservação Permanente) estão 
sendo monitoradas e que, respeitando os 30 metros, a SAMARCO realizará o plantio 
normalmente, ou seja, onde não for área de APP, acontecerá o plantio. O que está 
dentro de área de APP, deverá ser estudado, juntamente com EMATER, Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e demais órgãos ambientais, a fim de regularizar a 
situação sem desobedecer a legislação ambiental. 
 
O produtor José Ferreira Lana perguntou se toda sua área está em APP, pois nada 
foi plantado em sua propriedade. Fabricio Nascimento, da SAMARCO, informou que 
foram plantadas leguminosas na propriedade. 
 
Ivamary Martins, da Herkenhoff & Prates, complementou que os produtores rurais 
serão devidamente informados pela SAMARCO: - “É um direito dos produtores ser 
informados sobre a não realização de obras em suas propriedades e, também, 
saberem qual a situação de suas propriedades”. Fabricio ainda acrescentou que 
passará o andamento dos estudos ambientais aos produtores assim que tiver o 
posicionamento dos órgãos ambientais. 
 
O produtor José Ferreira e o produtor Liscio perguntaram sobre o enroncamento 
para a estrada de São Gonçalo. Vladimir Martins, da Herkenhoff e Prates, informou 
que a estrada está com cronograma agendado para a primeira quinzena de agosto, 
ou seja, até semana que vem a obra deve começar. 
 
Marcos Cunha apresentou os dados de silagem. O produtor José Ferreira Lana 
perguntou sobre sua a silagem, que está insuficiente. Marcos Cunha lembrou ao Sr. 
José Ferreira Lana que ele já tem uma propriedade alimentar o gado, alugada pela 
SAMARCO. 
 
Carlos Genis, da Herkenhoff & Prates, falou da norma sobre as áreas consolidadas, 
para quem tem até quatro módulos fiscais, que o produtor precisará compensar 



 

 

alguma área da propriedade para APP, e dessa forma, poderá continuar com seu 
pasto na beirada do rio. 
 
Marcos Cunha, da SAMARCO, informou que a partir da semana que vem começará 
o corte do que a SAMARCO plantou, para fazer a silagem. Marcos completou que 
fará o corte apenas onde a SAMARCO plantou. 
 
O produtor Rafael Arcanjo Rola perguntou se os silos feitos pela SAMARCO serão 
abertos. Marcos Cunha respondeu que sim e que na próxima semana os silos 
começam a ser abertos. 
 
Ivamary Martins, da Herkenhoff & Prates, explicou aos produtores que a SAMARCO 
informará, posteriormente, todos os passos que serão definidos pela Fundação. 
Esses passos e sua evolução deverão ser devidamente apresentados na sequência 
das reuniões. A Fundação será responsável pela execução de todos os programas 
de reparação e recuperação socioambiental e socioeconômica. Vários cursos serão 
oferecidos para a elevação da qualidade de vida no município. As expectativas e 
possibilidades são as melhores: - “Nós sabemos do desconforto de cada um, mas 
infelizmente, não podemos fazer mágica. Estamos trabalhando arduamente, para 
melhorar a vida de todos vocês”. 
 
Ivamary encerrou a reunião lendo o texto “A verdade”, do poeta Carlos Drumond de 
Andrade, e concluiu que é preciso atuar com um olhar mais amplo, prestando 
atenção e percebendo a verdade do outro. 
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18/08/2016 – Reunião Lideranças de Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado 

 

Data: 18/08/2016 Início:  17h00min Término: 19h30min 

Local: Quiosque do Lago 

Pauta: Reunião de diálogo com lideranças de Rio Doce e Santa Cruz do Escalvado 

Participantes: 16 

 
Relatório 
 
Guilherme Louzada, analista de Desenvolvimento Socioinstitucional da SAMARCO, 
abriu a reunião falando sobre os objetivos do encontro, para esclarecimentos de 
novos cadastros e projetos futuros. 
 
Vinícius Seering, responsável pelo tema cadastro, iniciou a apresentação explicando 
sobre o novo cadastro que será realizado pela empresa Sinergya, citou sobre a 
importância do programa de levantamento e cadastro dos impactados, o motivo da 
complementação de cadastros, os objetivos, resultados esperados, premissas, linha 
do tempo do cadastro, cadastro integrado e explicou que toda a validação passará 
pelo Poder Público, SAMARCO e Synergia.  
 
Kely, da empresa Synergia, se apresentou e citou sobre os possíveis pontos para 
atendimento, explicou como será feito o agendado presencial das famílias 
participantes do novo cadastro e que caso a família necessite, a empresa 
disponibilizará o transporte. Ressaltou que os pesquisadores estarão uniformizados 
e com crachá da empresa Synergia e que não é pratica da equipe, na abordagem 



 

 

inicial, a solicitação de documentos. Caso surja qualquer dúvida sobre o cadastro, a 
comunidade deverá procurar o ponto de atendimento, Synergia ou 0800. A 
entrevista será feita por tablete e os registros serão feitos na hora do cadastro pela 
equipe da Synergia. O cadastro será divido em três fases: contato de agendamento, 
coleta de dados sócio econômicos e documentos e visita técnica especialista. As 
pessoas que participarem do cadastro receberão comprovantes ao final de cada 
contato. Caso a pessoa lembre que esqueceu de informar algo pode solicitar a 
revisão de cadastro. 
 
Lucimar, morador da comunidade, quais pessoas participarão do novo cadastro. 
Vinícius informou que serão as pessoas que já foram cadastrados e que solicitaram 
novo cadastro. 
 
Vinícius Seerig informou que o cadastro iniciará em Rio Doce dia 01 de setembro e 
tem a previsão de término até final do mês de outubro. 
 
Gabriel, morador da comunidade, questionou se irá receber cópia do formulário 
responderão. Vinícius informou que o cadastro será disponibilizado, caso o 
entrevistado solicite. 
 
Natália Castro, consultora da Herkenhoff&Prates, finalizou a reunião apresentando 
cada demanda levantada na última reunião, as primeiras ações realizadas e o status 
do andamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Listas de presença 
 

 
 
Registros fotográficos 
 

  



 

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Ipatinga 
 
 

29/08/2016 – Reunião com pescadores  

 

Data: 29/08/16 Início: 09h Término: - 

Local: Igreja Assembléia de Deus 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 08 

 
Relatório 
 
 
No dia 29 de agosto de 2016, às 09h, teve início a reunião com os pescadores de 
Ipatinga. Eric Rafael (Samarco) iniciou agradecendo os presentes pela participação, 
e explicando o motivo da reunião.  
 
Ressaltou a importância da lista de presença e dos registros fotográficos e pediu 
permissão para fazê-los. Em seguida apresentou a equipe Matizes, a equipe da 
Synergia e o responsável pela apresentação do programa, Vinicius. 
 
Vinicius explicou o Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC), firmado 
entre o Governo, Samarco, Vale e BHP Billiton, que prevê o desenvolvimento de 41 
programas e disse que o Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 
será a base para todos os demais programas.  
 
Vinicius apresentou o objetivo do programa, que será conhecer de forma mais 
profunda a realidade impactada, e ressaltou que o programa refere-se a pessoas 
físicas e jurídicas (no caso de pessoas jurídicas, apenas micro e pequenas 
empresas). Disse que o cadastramento e a avaliação desse impacto serão 
submetidos à validação de órgãos governamentais, estando sujeitos a revisões, 
complementações ou correções.  
Destacou ainda que será utilizada a base de dados do cadastro anterior, de forma a 
complementar as informações, possibilitando encaminhar cada pessoa impactada 
para um programa específico. 
 
Vinicius explicou as etapas do cadastro: no que tange às pessoas já cadastradas, a 
Samarco irá complementar o cadastro. No que se refere às pessoas que ainda não 
fizeram o cadastro, mas que forneceram suas informações no 0800 031 23 03, estas 
também serão contatadas para agendamento de uma visita. Já as pessoas que não 
ligaram ou tenham dúvida se ligaram, precisam ligar para solicitar o cadastro, pois é 
por meio das informações fornecidas por esse canal de atendimento que a Synergia 
entrará em contato para agendar uma entrevista. Lembrou que o cadastro não é 



 

 

suficiente para que a pessoa seja atendida como impactada, há critérios a serem 
observados. 
 
Acrescentou que o programa contém seis etapas: 1) Cadastro Integrado ou 
Levantamento da base de dados anterior; 2) Pré-análise; 3) Mobilização para o 
cadastro, que pode ser realizada por telefone ou contato pessoal; 4) Entrevista; 5) 
Visitas Técnicas; 6) Análise. E ressaltou a importância das pessoas ligarem para o 
0800 e solicitarem o cadastro, pois o cronograma prevê o inicio das atividades a 
partir do dia 01/09/16, e é a Synergia quem fará o contato com as pessoas, a partir 
de uma lista de nomes registrados no 0800 031 23 03. 
 
 Haverá um prazo para que as pessoas solicitem a revisão de seu cadastro pelo 
0800, caso tenham esquecido ou precisem revisar alguma informação. 
 
Explicou que a Synergia possui dois grupos de funcionários, uma equipe para fazer 
o cadastro e uma equipe de especialistas para formular o laudo técnico. A pesquisa 
será feita com a utilização de um tablet para evitar erros e o formulário contém cerca 
de 500 perguntas, mas cada módulo é especifico para um público alvo. 
 
Vinicius apresentou Cássia, responsável na região pela equipe Synergia. Cássia 
informou que a Synergia levará, na casa dos impactados, o convite para a entrevista 
e pediu que as pessoas não fornecessem documentos para outros que não sejam 
da empresa; disse ainda que a empresa não ficará com a documentação de nenhum 
impactado e que os documentos serão analisados e entregues novamente às 
pessoas no ato da entrevista. 
 
Disse que será definido junto à pessoa o horário e o local para a realização da 
entrevista, que deve ocorrer em um local que possibilite o acompanhamento do 
governo. 
 
Abriu-se o espaço para as perguntas da comunidade.      
 
Comentários/Questionamentos: 
 
Nivaldo Martins disse que é pescador profissional e perguntou o que precisa fazer. 
 
Vinicius esclareceu que o senhor Nivaldo precisa ligar no 0800 031 23 03  e explicou 
que já participou da reunião com a equipe do cadastro Synergia. Ressaltou que 
todos precisam ligar para o 0800 com a máxima urgência, pois só assim se 
conseguirá efetuar o cadastro. Disse que, dependendo do caso, a Samarco irá 
ressarcir todas as perdas retroativas.   
 
Adilson disse que a atendente do 0800 confirmou seu nome no cadastro e perguntou 
se é preciso conferir novamente. 
 



 

 

Vinicius solicitou que, na dúvida, o pescador ligue de novo para o 0800. 
Nivaldo Martins perguntou o que é necessário fazer, uma vez que já é cadastrado.  
 
Vinicius falou que é preciso aguardar para complementar seu cadastro; a equipe da 
Synergia irá entrar em contato com ele a partir de seus dados cadastrados. 
 
Cássia complementou dizendo que é preciso ligar para solicitar o cadastro; não é 
momento para se falar em cartão. 
Nivaldo disse que seu barco está na beira do rio, cheio de lama. 
 
Cássia explicou que quando a empresa for à casa do pescador, ele irá explicar toda 
a situação que ocorreu, e, em outro momento, a equipe técnica irá verificar o barco e 
outras situações. Por isso, a entrevista é dividida em várias etapas; primeiro será 
uma conversa e depois será feita a visita de um técnico.  
Cássia informou que a equipe irá pesquisar um espaço público para fazer o plantão 
social em Ipatinga. 
 
Senhor Nivaldo Martins informou que, caso a equipe do cadastro precise de um 
espaço público, a igreja Assembléia de Deus pode ceder o espaço para a realização 
do trabalho de plantão social e para todas as demais reuniões que a Samarco 
precisar no município. 
  
Vinícius perguntou se existia mais alguma dúvida, agradeceu a presença de todos e 
encerrou a reunião. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Lista de presença 
 

 
 
 
Registro fotográfico 
 

 

 
 



 

 

 
 
 



 

 

Belo Oriente 
 
 

24/08/2016 – Reunião Comunidade Cachoeira Escura 

 

Data: 24/08/16 Início: 15h Término: - 

Local: Igreja Missionária Assembleia de Deus 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 102 

 
Relatório 
 
No dia 24 de agosto de 2016, às 15h, teve início a reunião com os moradores do 
distrito de Cachoeira Escura – Belo Oriente. 
 
Rodrigo (Samarco) iniciou agradecendo aos presentes pela participação, explicou o 
motivo da reunião e discorreu sobre a Fundação Renova, apresentando seus 
principais eixos de atuação junto aos impactados. Apresentou Vinicius (Samarco), 
que discorreu sobre o Programa de Levantamento e Cadastro de Impactados. 
 
Vinicius disse que o Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC), 
firmado entre o Governo, Samarco, Vale e BHP Billiton, prevê o desenvolvimento de 
41 programas e o cadastro integrado será a base para todos esses programas. 
Segundo ele, a Fundação formulou esse programa para servir de base para o novo 
cadastro. Disse que a Samarco voltará a atender as pessoas que ficaram com 
pendências em relação ao cadastramento emergencial. 
 
Vinicius apresentou os objetivos do Programa de Levantamento e Cadastro de 
Impactados e ressaltou que o programa refere-se às pessoas físicas e jurídicas; no 
caso dessas últimas, refere-se apenas a micro e pequenas empresas.  
 
Quanto às premissas desse programa, Vinicius informou que o cadastro e sua 
consequente avaliação de impacto serão submetidos à validação do governo, que se 
valerá de dados e programas governamentais como o CAD único; Bolsa Família; 
Minha casa, Minha vida, dentre outros, para fazer essa análise. 
 
Vinicius disse ainda que o cadastro atenderá três grupos: aqueles que se 
cadastraram e que tiveram algum tipo de problema quanto ao cadastro; os que não 
tiveram nenhum tipo de contato com a Samarco e os que já recebem o cartão auxílio 
financeiro. Informou que se as pessoas tiverem dúvidas em relação ao registro de 
seus nomes, podem ligar e confirmar no 0800 031 23 03. Lembrou que a realização 
do cadastro não é sinônimo de elegibilidade, e que existem critérios a serem 
observados para se determinar se uma pessoa é ou não, impactada. 



 

 

Acrescentou que o cadastro realizado anteriormente não será descartado, que ele 
consta na base de dados da Samarco e será utilizado. Informou que na cidade de 
Barra Longa – Minas Gerais, o Programa de Levantamento e Cadastro de 
Impactados já foi implantado. 
 
Vinicius apresentou Cássia, responsável na região pela equipe da Synergia, 
empresa que realizará este cadastro. Esta empresa irá à casa das pessoas com 
uma lista de nomes registrados no 0800 031 23 03 e, definirá junto com elas, o 
melhor horário e local para realização da entrevista inicial, que deverá atender a 
critérios governamentais. 
 
Vinicius informou que o novo cadastro tem cerca de 500 perguntas, mas que as 
respostas são segmentadas por categorias e as pessoas somente responderão à 
parte que lhes couber, podendo rever seu cadastro anterior para complementação 
de informações. 
 
O cronograma prevê o inicio das atividades para o dia primeiro de setembro de 2016 
e é necessário que as pessoas aguardem o contato da Synergia. 
 
Cássia, da Synergia, se apresentou, reforçou a fala de Vinícius e pediu que as 
pessoas não fornecessem documentos para outros, que não sejam da Synergia; 
disse que a empresa não ficará com a documentação de nenhum impactado (essa 
será analisada quando da realização da entrevista). 
 
Foi aberto espaço para as perguntas da comunidade. 
 
Comentários/Questionamentos: 
 
Divino Leite disse que é pescador sem carteira, que fizeram o cadastro dele há cinco 
meses e ainda não obteve resposta. 
 
Vinicius disse que os dados do cadastro anterior continuam na base de dados da 
Samarco e que os casos pendentes terão retorno. 
 
Graziele (líder comunitária) perguntou se o cadastro é uma inscrição e disse que o 
canal de atendimento 0800 031 23 03 está passando informações que não são 
verdadeiras. Disse ainda, que na opinião dela, todos deverão ser encaixados em 
algum programa e questionou porque a comunidade não foi convidada a participar 
do TTAC. Relatou aos presentes que a empresa Práxis e Samarco atuaram de 
forma equivocada, pois na última campanha realizada pela Práxis a informação 
oficial é de que seria realizado cadastro apenas nas casas onde não havia nenhuma 
pessoa recebendo o cartão e não foi isso o que aconteceu. Disse que a comunidade 
é testemunha de que, na última campanha, mais de 3 pessoas da mesma casa 
foram cadastradas e já receberam o cartão, enquanto os que fizeram o cadastro em 
dezembro ainda não receberam. 



 

 

Gil Cézar cobrou os poços que estavam sendo perfurados e perguntou por que as 
obras pararam. 
 
Grazielle disse que a prefeitura informou que os poços poderão secar após cinco 
meses e que, por esse motivo, a prefeitura não entrou com o pedido de outorga 
junto aos órgãos competentes. 
 
Vinicius solicitou o retorno ao assunto em pauta e disse que o cadastro é individual. 
Grazielle pediu a fala e insistiu que toda a comunidade foi impactada.  
Valquíria informou que ainda não fizeram o seu cadastro; gostaria de saber se ele 
será realizado. Vinicius respondeu que o agendamento será realizado e que ela terá 
a oportunidade de prestar as informações à equipe do cadastro. 
 
Elson pediu a fala e discorreu sobre vários problemas vivenciados pela comunidade. 
Foi um momento tenso na reunião, pois os moradores endossaram suas colocações, 
diversas do assunto em pauta. Suas falas se concentraram na questão da água: 
“Estou com uma foto da casa onde eu pego água, porque as minas estão fechadas 
por ordem oficial; isso aqui está parecendo casa da mãe Joana. O prefeito falou que 
a água encontra-se em condição de potabilidade, o jornal noticiou que o índice de 
alumínio é alto; isso é humilhante. Graças a Deus, a dona Silvânia fornece água 
para o povo; a Samarco deveria agradecer a ela. A Samarco deveria chegar aqui e 
dizer fulano tem direito, fulano não tem, mas precisa resolver o problema. Deveria 
fichar pessoas para levar água para a população; é disso que nós precisamos. Eu 
não tenho que ir atrás da Samarco, ela que deve vir até nós e nos atender. Dona 
Ivone até hoje deixa as pessoas pegarem água na casa dela. Quanto ao 0800 031 
23 03, a gente liga e eles não resolvem nada; fomos para a linha férrea, falaram que 
iriam resolver o nosso problema, mas não resolveu e as desculpas vieram. Isso virou 
palhaçada; o mínimo que a Samarco poderia fazer é fornecer água para a 
população; isso não vem acontecendo devido à irresponsabilidade da Samarco. Eu 
não pedi para o acidente acontecer; eu quero ver ações da Samarco; não sei o que 
ela irá fazer, mas sei que deverá fazer urgente.” 
 
Rodrigo pediu a fala e pediu calma; disse saber que o assunto referente a água é 
polêmico. Disse também que têm sido feitas reuniões em bairros para discutir esse e 
outros temas, mas que essa reunião era para discutir o cadastro e que fosse 
aproveitado o momento para sanar as dúvidas quanto ao programa. 
 
Magno perguntou se o novo cadastro seria feito por ordem de chegada. 
 
Cássia (Synergia) disse que primeiro a equipe ligará para as pessoas e fará o 
convite para comparecerem à entrevista e que não se seguirá uma ordem de 
chegada. Deu vários exemplos e enfatizou que qualquer órgão público terá a 
oportunidade de ver o programa atendendo às pessoas. 
 



 

 

Grazielle disse que no papel as coisas são diferentes da prática (a Praxis não agiu 
conforme o que foi dito e assim também ela acredita que não deve acontecer agora).  
 
Falou que recebe muitas reclamações da comunidade fora das reuniões, mas que 
nas reuniões, todos se calam. 
 
Vinicius reforçou o compromisso de realização das ações conforme estão sendo 
expostas e disse que assim vem sendo o funcionamento do programa em Mariana e 
Barra Longa; o Ministério Público está acompanhando todo esse processo e os seus 
resultados. 
 
Diana disse que espera o cadastro há cinco meses e perguntou qual a estimativa de 
tempo para que isso ocorra. Vinicius respondeu que os trabalhos se iniciam no dia 
01/09. 
 
Néia disse que todos deveriam ser indenizados por danos morais ou financeiros, 
porque todos foram impactados e dependiam do rio para sobreviver: “ficamos sem 
tomar banho, sem lavar vasilhas, a água ainda chega suja”. 
 
Arielle encerrou a reunião e agradeceu a todos pela participação. 
 
Lista de presença 
 

 



 

 

 

 

 
 



 

 

 
 

 
 



 

 

 
 
Registro fotográfico 

 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 

Periquito 
 
 

24/08/2016 – Reunião Comunidade Pedra Corrida 

 
 

Data: 24/08/16 Início: 09h Término: - 

Local: Salão Paroquial da Igreja Católica 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 96 

 
Relatório 
                                 
Rodrigo iniciou a reunião agradecendo aos presentes. Apresentou a Matizes e o 
funcionário da Samarco responsável pela apresentação do programa em questão, 
Vinicius. Rodrigo abordou a criação da Fundação Renova e o programa do cadastro 
integrado (PG001) e pediu licença para tirar fotos e passar a lista de presença.  
 
Arielle explicou a metodologia da reunião: ressaltou que a equipe ligou para algumas 
pessoas convidando-as a participar da mesma, e que foi sugerido um encontro menor 
para melhor compreensão do assunto. Posteriormente, essa informação será levada para 
o restante da comunidade.  
 
Vinicius iniciou a apresentação pontuando que esse programa de cadastro é diferente do 
cadastro incial. Explicou que, em março deste ano, foi firmado um Termo de Transação e 
Ajustamento de Conduta (TTAC), entre o Governo, Samarco, Vale e BHP Billiton, que 
prevê o desenvolvimento de 41 programas e o cadastro integrado será a base para todos 
esses programas. Informou que o primeiro cadastro foi de caráter emergencial, e que, 
agora, o cadastro será melhor estruturado com o intuito de complementar as informações 
do anterior, de forma a direcionar as novas ações. 
 
De acordo com Vinicius, esse programa refere-se às pessoas físicas e jurídicas; no caso 
dessas últimas, refere-se apenas a micro e pequenas empresas.  
 
Para esse cadastro, será necessária a coleta do máximo de informações possíveis, pois 
a avaliação de impacto será submetida à validação do governo, que se balizará em 
dados e programas governamentais como o CAD único; Bolsa Família; Minha casa, 
Minha vida; dentre outros, para fazer essa análise. Se for verificada fraude, o cadastro 
poderá ser barrado. Lembrou que o cadastro não é sinônimo de elegibilidade; há critérios 
a serem observados para se determinar se uma pessoa é ou não, impactada. 
 
Vinicius informou que aquelas pessoas que já foram cadastradas anteriormente, ou 
possuem algum registro no 0800 serão atendidas pela nova empresa de cadastro, 



 

 

Synergia. Orientou as pessoas que nunca tiveram contato com a Samarco, a ligarem 
para o 0800 e solicitarem seu cadastro.  
 
Explicou que, a partir dos dados do 0800, será feito um agendamento para a realização 
de uma entrevista. O cadastro é individual, por propriedade e o ideal é que o proprietário 
faça o cadastro e relate os danos de cada membro familiar. Posteriormente, se for 
necessário, será feita uma visita técnica com profissionais especialistas (engenheiros, 
agrônomos, veterinários), para confecção de um laudo referente ao dano identificado. 
 
De acordo com Vinicius, o pesquisador fará a entrevista utilizando um tablet como uma 
forma de agilizar e aprimorar o processo; esse formulário possui cerca de 500 perguntas 
e é dividido por módulos. A previsão de início desse trabalho é para setembro. 
 
Cassia, funcionária da Synergia se apresentou e pediu para as pessoas se atentarem à 
identificação da equipe. Informou que o agendamento é feito de forma presencial, mas 
pode ser feito por telefone também. O ideal, nesse processo, é a aproximação com a 
comunidade.  
 
Comentários/Questionamentos: 
 
José Afonso perguntou se a pessoa que acionou a Justiça tem direito a participar do 
cadastro.  
 
Vinicius respondeu que sim, pois o processo do cadastro é independente disso.  
Eliana disse que fez o cadastro no 0800. 
 
Vinicius reforçou a informação de que se a pessoa já ligou no 0800, ela já está na lista 
que será encaminhada para a Synergia, mas se a pessoa estiver com dúvida sobre seu 
registro, é importante ligar no 0800 para essa confirmação.  
 
Reginaldo perguntou sobre os critérios de indenização da agua, uma vez este é o maior 
problema da comunidade. 
 
Vinicius ressaltou que a água será tratada em um programa especifico.  
 
Reginaldo disse que a comunidade gostaria de fazer uma reunião com a Copasa, 
Samarco e Prefeitura, porque as informações estão contraditórias. 
 
Creonice disse que ligou no 0800 pedindo água, pois tem gente que não toma banho 
com a água fornecida, uma vez que estão com alergia; perguntou até quando a 
comunidade vai receber essa água ruim. 
 
Vinicius informou que não sabe falar sobre a água, mas disse que é importante ligar no 
0800. Rodrigo informou que a Samarco já fez reunião sobre a água na comunidade, 
porém foi interrompida; está tentando marcar a reunião de forma aberta com a Copasa e 



 

 

a Prefeitura, conforme solicitado pelos moradores. Ressaltou que o foco desta reunião é 
o cadastro.  
 
Arielle esclareceu que o problema da água não será ignorado; a Samarco e a Fundação 
reconhecem a existência do problema. Um programa está sendo construído e a empresa 
está buscando solucionar esta questão.  
 
Josemar perguntou se as pessoas que tiveram seu pedido de auxílio emergencial negado 
poderão ter seu pedido reavaliado.  
 
Vinicius destacou a diferença do cadastro para o cartão de auxilio emergencial para o 
cadastro integrado. O cadastro poderá ser complementado, tanto para a concessão do 
cartão, se for identificada a necessidade, como para a indenização.  
Reginaldo perguntou se vai ser usado o cadastro anterior. 
 
Vinicius disse que as informações serão utilizadas, mas poderão ser alteradas. Será feito 
um novo cadastro. A pessoa poderá complementar os dados. 
 
Adilson Pereira perguntou como vai ficar a situação das pessoas que têm ilha e não 
receberam assistência da Samarco.  
 
Vinicius explicou que essa situação será tratada no PIM, por meio de um acordo 
estabelecido entre a Samarco e o proprietário. Explicou a importância em relatar todos os 
danos durante o cadastro e a existência de comprovações, como fotografias.   
 
Vânia destacou que houve danos individuais e coletivos e disse que até hoje não 
conseguiu entender os critérios de seleção para o recebimento do cartão, pois a maioria 
sofreu impacto. Sinalizou que várias pessoas não foram contempladas e que os critérios 
são contraditórios. Há pessoas que foram muito impactadas e não foram beneficiados 
com nada, e pessoas que não foram impactadas e estão recebendo. Acredita que pelo 
fato de algumas pessoas terem mais instrução que outras, acabam sendo desfavorecidas 
na entrevista. Diz que a comunidade espera que nesse próximo cadastro, as pessoas 
sejam atendidas e que a equipe do cadastro tenha mais paciência e clareza com as 
pessoas. Concluiu dizendo que todas as comunidades à beira do rio sofreram um 
impacto cultural, pela perda de sua área de lazer, ocasionando um dano coletivo, que 
deve ser atendido também.   
 
Vinicius explicou que a Samarco reconhece a existência de incoerências, e que o intuito 
desse cadastro é corrigir este problema. Durante a entrevista, pode-se relatar a questão 
do lazer. Esse cadastro integrado é para coletar a maior quantidade de informações 
possíveis e os profissionais são treinados para atender cada tipo de pessoa. 
 
Josemar frisou que a próxima equipe do cadastro precisa ter o bom senso de atender as 
pessoas com mais paciência, tempo e atenção, pois aconteceram muitos erros de 
comunicação com a equipe anterior.  



 

 

Reginaldo perguntou se haverão critérios para essa nova entrevista, pois muitas pessoas 
que foram impactadas diretamente não foram atendidas; disse que uma pessoa pode 
chegar à comunidade e falar que foi impactada; destacou que fraudar é fácil e a empresa 
precisa ter um controle sobre isso. Afirmou que na cidade todo mundo conhece todo 
mundo, portanto é necessário ter um critério rigoroso para atender quem realmente foi 
impactado.  
 
Vinicius reforçou que a Samarco tomará esse cuidado. 
 
José Valdemar perguntou se o cadastro das pessoas que foram negadas poderá ser 
reavaliado. Relatou que é pescador, mas também mecânico de barco; por este motivo foi 
negado o seu cartão; diz que no momento está sem renda, enquanto pessoas que 
mentiram e não têm vínculo com o rio, estão recebendo o auxílio.  
 
Vinicius informou que esse cadastro é para todos e lá poderão ser feitas alterações e 
complementação de informações.  
 
Arielle perguntou se os presentes teriam alguma outra dúvida sobre o cadastro, pois se 
não tivesse, a reunião será encerrada para a realização de atendimentos individuais.  
 
Welington disse que ligou no 0800 e foi informado que não vai haver cadastro mais para 
cartão. 
 
Vinicius frisou que cadastro e cartão são diferentes. Nesse momento poderá ser feito 
novo cadastro, mas não é com o intuito de receber cartão; informou que durante o 
cadastro poderá ser avaliada a questão do cartão.  
 
Cássia explicou que a Synergia terá a lista de todas as pessoas que tem ou não cartão e 
disse que quem ligou para o 0800 já está na lista. Informou que a equipe vai à casa da 
pessoa fazer o agendamento, e que posterior ao mesmo, será realizada uma entrevista, 
em que a pessoa terá que levar os documentos solicitados. Caso necessário, a empresa 
realizará ainda uma visita técnica com profissionais especialistas para avaliar os 
impactos.  
 
Reginaldo disse que o 0800 é uma bagunça e que cada um responde uma coisa 
diferente. 
 
Vinicius explicou que o 0800 não é um cadastro, mas sim uma forma da pessoa solicitar 
o seu cadastramento. 
 
Arielle agradeceu a presença da comunidade e informou que poderiam ser feitos 
atendimentos individuais.  
 
 
 



 

 

Lista de presença 
 

 
 

 



 

 

 

 
 

 
 



 

 

 



 

 

 



 

 

Registro fotográfico 
 

 

 
 

 
 

 

 

 



 

 

Fernandes Tourinho 
 
 

29/08/2016 – Reunião Comunidade Nossa Senhora da Penha 

 

Data: 29/08/16 Início: 14h Término: - 

Local: Escola Desativada 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 51 

 
Relatório 
 
 
No dia 29 de agosto de 2016, às 14h, teve início a reunião com os representantes da 
comunidade de Nossa Senhora da Penha. 
 
Rodrigo Melo iniciou a reunião explicando que será o analista Samarco, responsável pelo 
território. Agradece a liderança Margareth pelo espaço cedido e agradece a presença de 
todos os representantes da comunidade. 
 
Rodrigo pediu licença aos presentes para fazer registro fotográfico, passar lista de 
presença e registrar a reunião, explicou o motivo da reunião e discorreu sobre a 
Fundação Renova, apresentando os principais eixos de atuação junto aos impactados. 
 
Em seguida, apresentou a equipe Matizes, Synergia e o responsável pela apresentação 
do programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados, Vinicius (Samarco) que 
discorreu sobre o programa. 
 
Vinicius disse que o Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC), firmado 
entre o Governo, Samarco, Vale e BHP Billiton, prevê o desenvolvimento de 41 
programas e que o programa citado acima será a base para todos os demais programas. 
 
Vinicius apresentou o objetivo do programa, que será conhecer de forma mais profunda a 
realidade impactada e ressaltou que o programa refere-se a pessoas físicas e jurídicas 
(no caso de pessoas jurídicas, apenas micro e pequenas empresas). 
 
Disse que o cadastramento e a avaliação desse impacto serão submetidos à validação 
de órgãos governamentais e explicou as etapas do cadastro: no que tange às pessoas já 
cadastradas, a Samarco irá complementar o cadastro. No que se refere às pessoas que 
ainda não fizeram o cadastro, mas que forneceram suas informações no 0800 031 23 03, 
estas também serão contatadas para agendamento de uma visita. Já as pessoas que 
não ligaram ou tenham dúvida se ligaram, precisam ligar para solicitar o cadastro, pois é 
por meio das informações fornecidas por esse canal de atendimento que a Synergia 
entrará em contato para agendar uma entrevista. Lembrou que o cadastro não é 



 

 

suficiente para que a pessoa seja atendida como impactada, há critérios a serem 
observados. 
 
Vinicius disse que o cadastro realizado anteriormente não será esquecido; ele consta na 
base de dados da Samarco e será utilizado. Informou que na cidade de Barra Longa 
(MG), o Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados já foi implantado. 
 
Vinicius explicou como será realizada cada etapa do cadastro: 1) Cadastro Integrado ou 
Levantamento da base de dados anterior; 2) Pré-análise; 3). Mobilização para o cadastro, 
que pode ser realizada por telefone ou contato pessoal; 4) Entrevista; 5) Visitas Técnicas; 
6) Análise. Ressaltou a importância das pessoas ligarem para o 0800 e solicitarem o 
cadastro, pois o cronograma prevê o inicio das atividades, a partir do dia 01/09/16 e é a 
Synergia quem irá fazer o contato com as pessoas a partir de uma lista de nomes 
registrados no 0800 031 23 03. 
 
Haverá um prazo para que as pessoas solicitem a revisão de seu cadastro pelo 0800, 
caso tenham esquecido ou precisem revisar alguma informação. 
 
Explica também que a Synergia possui dois grupos de funcionários, uma equipe para 
fazer o cadastro e uma equipe de especialistas para formular o laudo técnico. A pesquisa 
será feita com a utilização de um tablet para evitar erros e o formulário contém cerca de 
500 perguntas, mas cada módulo é especifico para um público alvo. 
 
Vinicius apresentou Cássia, responsável na região pela equipe Synergia. Cássia disse às 
pessoas que a Synergia levará, na casa dos impactados, o convite para a entrevista e 
pediu que as pessoas não fornecessem documentos para pessoas que não sejam da 
empresa; disse ainda que a empresa não ficará com a documentação de nenhum 
impactado e que os documentos serão analisados e entregues novamente às pessoas no 
ato da entrevista. Quanto ao agendamento ele poderá ser presencial. 
 
Disse que será definido junto à pessoa o horário e o local para a realização da entrevista, 
que deve ocorrer em um local que possibilite o acompanhamento do governo. 
 
Abriu-se o espaço para as perguntas da comunidade.      
Comentários/Questionamentos: 
 
Júlio César relatou que quando liga para o 0800, não consegue falar. 
 
Rodrigo explicou que, no início, a equipe do 0800 era pequena e possuía uma demanda 
grande. Mas, diz que hoje, já há uma estrutura suficiente para o atendimento. 
 
Rosilda perguntou se pode ligar para o 0800 pelo celular. Vinicius diz que sim.  
 



 

 

Ader Ferreira disse que a empresa está muito direcionada ao cadastro do cartão e relatou 
que todos os moradores da comunidade são de baixa renda; gostaria de saber o que a 
empresa fará em relação ao impacto causado no rio. 
 
Rodrigo explicou que a Fundação Renova foi criada para implementar programas que 
atendam a demandas diversas. 
 
Denílson Ferreira perguntou se é necessário refazer o cadastro. Vinicius informou que, na 
dúvida, ligue de novo para o 0800. Ressaltou que todos precisam ligar para o 0800 com a 
máxima urgência, pois só assim as pessoas serão cadastradas. Disse que, dependendo 
do caso, a Samarco ressarcirá todas as perdas retroativas.   
 
Zilene disse que ligou para o 0800 e que foi muito bem atendida; a equipe trabalha muito 
bem. 
 
Vinicius reforçou que, na dúvida, os moradores precisam ligar de novo para o 0800. 
 
Perguntou se existe mais alguma dúvida, agradeceu a presença de todos e encerrou a 
reunião. 
 
 
Lista de presença 
 
 
 

 
 



 

 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Registro fotográfico 
 

 
 

 
 
 



 

 

Governador Valadares 
 

23/08/2016 – Reunião Comunidade Ilha Brava 

 

Data: 23/08/16 Início: 15h Término: - 

Local: Chácara da Marilene 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 112 

 
Relatório 
 
Arielle iniciou a reunião agradecendo o espaço cedido, apresentou a Matizes e pediu 
licença para o registro fotográfico e de presença. Agradeceu o apoio de Joelma, líder 
comunitária, na mobilização para a reunião. Informou sobre o objetivo da reunião e 
apresentou Rodrigo Melo, analista social da Samarco, dizendo que o mesmo iria abordar 
a criação da Fundação Renova e o programa de levantamento e cadastro de impactados. 
Rodrigo agradeceu a presença de todos e reforçou a informação de que sempre que a 
Samarco tem novidades, são marcadas reuniões. Ressaltou que a Matizes é uma 
empresa que está a serviço da Samarco, atuando no diálogo junto às comunidades nos 
municípios impactados, de maneira a esclarecer suas dúvidas, orientar e informar a 
comunidade. 
 
Informou que em março foi assinado um Termo de Transação e Ajustamento de Conduta 
(TTAC), entre entes públicos, Samarco, Vale e BHP Billiton, que estabeleceu a criação de 
uma Fundação. Essa foi criada no dia 02 de agosto, chama-se Renova e tem suas ações 
sociais coordenadas por José Luiz Furquim.  
 
Presente à reunião, Furquim agradeceu a presença de todos e disse que desde o 
rompimento da barragem, a Samarco e seus acionistas têm feito reparações sociais e 
ambientais, buscando trabalhar os processos de compensação da melhor maneira 
possível. Ressaltou que as pessoas que estão apresentando as informações são 
representantes oficiais da Samarco. Disse que a Fundação Renova, criada 
recentemente, será conduzida pelas mesmas pessoas que estavam à frente das ações 
realizadas pela Samarco e que não haverá mudança de equipe. É importante contar com 
a participação da comunidade, olhar os pontos que precisam ser aprimorados e contar 
com empresas especializadas como a Matizes para melhorar ainda mais o diálogo. 
Informou que todas as sugestões e reclamações trazidas serão levadas para dentro da 
Fundação para serem discutidas e retornadas à comunidade. Aproveitou o momento e 
apresentou Roberto Waack, presidente da Fundação.  
 
Roberto informou que está integrando a equipe da Fundação, ressaltou que tem o 
compromisso de estar próximo da comunidade e de construir um cenário melhor que o de 
antes do acidente.  



 

 

Rodrigo continuou e explicou que o TTAC prevê o desenvolvimento de 41 programas e o 
cadastro integrado será a base para todos esses programas. Apresentou Vinicius, da 
Samarco, que explanaria sobre o Programa e, posteriormente, tiraria dúvidas.  
 
Vinícius explicou que, após o rompimento da barragem, foi feito um cadastro de cunho 
emergencial, e no atual período, com a criação da Fundação Renova, terão início vários 
programas de cunho socioeconômicos e socioambientais, sendo um deles o de cadastro 
integrado, que é mais completo e robusto que o cadastro inicial e que vai servir de base 
para todos os outros programas. A entrevista inicial desse novo cadastro não garante a 
validação do impacto, que será submetido à validação do governo. Este se balizará em 
dados e programas governamentais como o CAD único; Bolsa Família; Minha casa, 
Minha vida; dentre outros, para fazer essa análise. Nesse novo processo as pessoas 
poderão corrigir ou complementar seu cadastro e novas pessoas poderão ser incluídas. 
Se for verificada fraude, o cadastro pode ser barrado. 
 
Vinicius informou que aquelas pessoas que já foram cadastradas anteriormente ou 
possuírem algum registro no 0800 serão atendidas pela nova empresa de cadastro, 
Synergia. Orientou as pessoas que nunca tiveram contato com a Samarco, a ligarem no 
0800 e solicitarem o cadastro.  
 
Joelma disse que existem várias pessoas, cujos nomes foram enviados para a Samarco, 
que vivem da ilha, não foram atendidos e não sabem como vai ficar sua situação.   
 
Edson disse que já foi cadastrado e não recebeu o beneficio. Disse que durante sua 
entrevista, foi perguntado sobre a sua forma de subsistência, e que em função de ter dito 
que é aposentado (além de ter dito que plantava e criava gado), não recebeu o beneficio. 
Mostrou-se revoltado pelo fato de que pessoas que nunca utilizaram o rio estejam 
recebendo o benefício.  
 
Vinicius ressaltou que o cadastro emergencial possuía critérios diferentes do cadastro 
integrado. Neste cadastro a ser realizado agora, a primeira fase é uma entrevista e a 
segunda, é uma visita de técnicos especialistas para avaliação dos impactos. 
Cássia, da Synergia, apresentou a empresa e esclareceu que é a responsável por fazer o 
cadastro integrado, utilizando a base de dados que a Samarco possui. Reforçou a 
possibilidade da existência das visitas de campo, caso sejam necessárias, e sinalizou que 
ainda não foi definida a metodologia do atendimento do cadastro (se será feito de forma 
residencial ou por plantão social).  
 
Comentários/Questionamentos: 
 
Alvertino perguntou se é necessário mostrar a terra de novo para essa nova empresa. 
Cássia informou que sim, pois será feito um novo cadastro para atualizar as informações.  
 
Vinicius esclareceu que esse novo cadastro é composto por um formulário extenso, com 
cerca 500 perguntas e vários módulos, e a entrevista será realizada individualmente.  



 

 

José relatou que fez seu cadastro na mesma época que Joelma e até agora não teve 
retorno. Vinicius pediu para ele ligar no 0800.  
 
Marcelo perguntou se o cadastro feito é do dono da terra ou de quem mora na terra e 
como ficam as pessoas de uma mesma família em relação ao cadastro. 
 
Vinicius informou que o cadastro é individual. Na entrevista vai ser relatado quem compõe 
a família e quais são os danos de cada membro familiar. É importante haver dados e 
fatos para comprovar os impactos.  
 
José de Araújo pontuou que não fica em casa durante o dia devido ao seu trabalho, 
perguntou como fica sua situação se a Samarco for à sua residência e ele não estiver lá.  
Vinicius esclareceu que a Synergia vai agendar o dia e horário para conversar com ele.  
 
Lucimar perguntou se o cadastro é feito apenas no nome do marido, ou da esposa 
também, pois cada um tem uma propriedade. Vinicius disse que pode ser feito no nome 
de qualquer pessoa e informou que o cadastro vai iniciar a partir do dia 01/09/16.  
 
Arielle finalizou a reunião, agradeceu a presença da comunidade e informou que no 
boletim informativo tem o número do 0800 para que seja solicitado o cadastro. Pontuou 
que a equipe continuará trazendo novidades por meio de reuniões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Lista de presença 
 

 

 



 

 

 

 
 

 



 

 

 

 
 

 
 



 

 

 
 
Registro fotográfico 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 



 

 

25/08/2016 – Reunião com pescadores da Colônia Z19 

 
 

Data: 25/08/16 Início: 09h Término: - 

Local: Sede da Colônia dos Pescadores 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 13 

 
Relatório 
                                 
No dia 25 de agosto de 2016, às 09h, teve início a reunião com os pescadores da Colônia 
Z19, em Governador Valadares. 
 
Rodrigo (Samarco) iniciou agradecendo aos presentes pela participação, explicou o 
motivo da reunião e discorreu sobre a Fundação Renova, apresentando seus principais 
eixos de atuação junto aos impactados. Apresentou ainda a equipe Matizes, que está a 
serviço da Samarco, e agora, da Fundação, atuando no diálogo social junto às 
comunidades nos municípios impactados. Pediu autorização para que a equipe pudesse 
registar a reunião por meio de fotos, registro de reunião e lista de presença.  
 
Apresentou Vinicius, da Samarco, que discorreu sobre o Programa de Levantamento e 
Cadastro de Impactados.  
 
Vinicius disse que o Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC), firmado 
entre o Governo, Samarco, Vale e BHP Billiton, prevê o desenvolvimento de 41 
programas e que o cadastro integrado será a base para todos esses programas. Disse 
ainda, que por meio dele, a Samarco atenderá as pessoas que ficaram com pendências 
em relação ao cadastramento emergencial. 
 
Ressaltou que o programa refere-se às pessoas físicas e jurídicas, no caso dessas 
últimas, apenas micro e pequenas empresas. 
 
Quanto às premissas desse programa, Vinicius informou que o cadastro e sua 
consequente avaliação de impacto serão submetidos à validação do governo, que se 
valerá de dados e programas governamentais como o CAD único; Bolsa Família; Minha 
casa, Minha vida; dentre outros, para fazer essa análise. 
 
Vinicius disse ainda que o cadastro atenderá a três grupos: aqueles que se cadastraram 
e que tiveram algum tipo de problema quanto ao cadastro; os que não tiveram nenhum 
tipo de contato com a Samarco e os que já recebem o cartão auxílio financeiro. Informou 
que se as pessoas tiverem dúvidas em relação ao registro de seus nomes no 0800 031 
23 03, podem ligar e confirmar; lembrou que a realização do cadastro não é sinônimo de 
elegibilidade; há critérios a serem observados para se determinar se uma pessoa é ou 
não, impactada. 



 

 

Disse que o cadastro realizado anteriormente não será esquecido, que ele consta na 
base de dados da Samarco e será utilizado. Informou que na cidade de Barra Longa – 
Minas Gerais, o Programa de Levantamento e Cadastro de Impactados já foi implantado. 
Vinicius apresentou Cássia, responsável na região pela equipe da Synergia, empresa que 
realizará o cadastro. Essa empresa irá à casa das pessoas com uma lista de nomes 
registrados no 0800 031 23 03 e, definirá junto com elas, o melhor horário e local para 
realização da entrevista inicial, que deve atender a critérios governamentais. 
 
Vinicius informou que o novo cadastro tem cerca de 500 perguntas, mas que as 
respostas são segmentadas por categorias e as pessoas somente responderão à parte 
que lhes couber, podendo rever seu cadastro anterior para complementação de 
informações. 
 
O cronograma prevê o inicio das atividades para o dia primeiro de setembro de 2016 e é 
necessário que as pessoas aguardem o contato da Synergia.  
 
Cássia, da Synergia, se apresentou, reforçou a fala de Vinícius e pediu que as pessoas 
não fornecessem documentos para outras pessoas, que não sejam da Synergia; disse 
que a empresa não ficará com a documentação de nenhum impactado (essa será 
analisada quando da realização da entrevista). 
 
Nesse momento, abriu-se o espaço para perguntas.   
 
Comentários/Questionamentos: 
 
Sr.Rodolfo (Presidente da Colônia) se manifestou dizendo que não concorda com várias 
partes do acordo e dos programas que vem sendo implementados, pois eles beneficiarão 
pessoas que não deveriam receber tais benefícios. Disse ainda que o governo vem 
pactuando com as fraudes ocorridas; informou que entregou ao Ministério da Pesca um 
documento que evidencia essas fraudes e pediu aos representantes do Ministério Público 
que acompanhem essas ações. Sr. Rodolfo informou que há pessoas ganhando R$ 
3.000,00 que nunca foram ao rio pescar: “se tivesse um promotor na minha frente, que 
aprovou essas medidas, eu falaria que é incompetência dele porque juntou o farelo com a 
canjica”. Citou exemplos de pescadores profissionais presentes à reunião que possuem 
filhos cursando medicina com custos girando em torno R$900,00 (somente a moradia), 
que antes possuíam uma renda de R$ 5.000,00 e que recebem da Samarco, hoje, um 
benefício de R$1.200,00 reais. Comparou-os a outros pescadores que possuem muitos 
filhos, que vivem à custa do governo por meio de programas de assistência social e que 
recebem da Samarco R$ 3.000,00 por mês. Diz que isso é injusto, pois os pescadores 
que trabalhavam mais, hoje estão ganhando menos, porque não tem muitos filhos. 
 
Júnia (esposa do presidente da Colônia e parte da diretoria da mesma) disse que Rodolfo 
possui muito conhecimento em relação à pesca e que ele deveria ser ouvido na 
implementação de programas nesse tema.  
 



 

 

Rodolfo disse que é fácil identificar quem é e não é pescador. 
 
Júnia perguntou se eles poderiam ter acesso ao formulário para ver as perguntas que 
serão direcionadas aos impactados. 
 
Vinicius respondeu que essa situação seria levada à empresa, e avaliado o possível 
acesso ao formulário. 
 
Segundo Júnia, aqueles que relatam perda de rede e barco pela lama são os pescadores 
de barraco, os quais, na visão da diretoria da Colônia, não deveriam ter direito aos 
benefícios dados pela empresa. Rodolfo classifica essas pessoas como “vigaristas”. 
 
Júnia oferece o espaço físico da sede da Colônia para que as entrevistas referentes ao 
novo cadastro de pescadores sejam realizadas lá. 
 
Rodolfo cita exemplos pessoais de perda e diz que o cartão não é suficiente para reparar 
as mesmas; disse que já perguntou a um representante do Mistério Público porque há 
pessoas ganhando R$ 3.000,00 mil por mês, enquanto ele, que é pescador profissional, 
está ganhando tão pouco. Reclama dos valores repassados aos ilheiros e diz que esses 
valores não são proporcionais às suas atividades (os valores são superiores). 
 
Júnia disse que, na fase de cadastramento emergencial, algumas pessoas que não são 
pescadoras se afirmaram como tal e tiraram fotos com redes dos pescadores 
profissionais. 
 
Encaminhamentos/Pendências e Responsabilidades: 
 
Vinicius/Samarco – Verificar a possibilidade de contribuição dos representantes da 
Colônia no formulário que será aplicado aos impactados (pescadores) no Programa de 
Levantamento e Cadastro dos Impactados. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Lista de presença 
 

 
 
Registro fotográfico 
 

 

 
 



 

 

 
 

 
 
 

30/08/2016 – Reunião Distrito de Baguari 

 
 

Data: 30/08/16 Início: 09h Término: - 

Local: Quadra da Associação dos Moradores e Amigos de Baguari 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 238 

 
 
 
 



 

 

Relatório 
 
 
                                    
Rodrigo iniciou a reunião agradecendo a presença de todos e lembrando que sempre que 
há novidade no processo de reparação, a Samarco convida os representantes e a 
comunidade para passar as informações. Apresentou a equipe Matizes e destacou que 
essa é uma empresa de diálogo social que faz contato cotidiano com a comunidade e 
que é autorizada a falar em nome da Samarco. Apresentou também o funcionário da 
Samarco responsável pela explanação do tema de cadastro integrado, Vinicius. Rodrigo 
abordou a criação da Fundação Renova e o Programa de Levantamento e de Cadastro 
dos Impactados. Pediu licença para tirar fotos e passar a lista de presença.  
 
Vinicius iniciou sua apresentação pontuando que esse programa de cadastro é diferente 
do cadastro emergencial para o cartão e explicou que, em março, foi firmado um Termo 
de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC), entre o Governo, Samarco, Vale e 
BHP Billiton, no qual foram estabelecidos 41 programas, sendo 23, de cunho 
socioeconômico. Disse que o cadastro integrado (PG001) servirá de base para os demais 
programas e informou que o primeiro cadastro foi de caráter emergencial, e que agora 
este cadastro será melhor estruturado, com o intuito de complementar as informações do 
anterior e dar direcionamento para as novas ações. 
 
De acordo com Vinicius, este cadastro tem a previsão de início em setembro e ressaltou 
que refere-se às pessoas físicas e jurídicas, no caso dessas últimas, apenas micro e 
pequenas empresas. 
 
Para esse cadastro será necessário coletar o máximo de informações possíveis, uma vez 
que a avaliação de impacto gerada pelo mesmo será submetida à validação do governo, 
que se balizará em dados e programas governamentais como o CadÚnico; Bolsa 
Família; Minha casa, Minha vida; dentre outros, para fazer essa análise. 
 
Disse ainda que o cadastro realizado anteriormente não será esquecido, que ele consta 
na base de dados da Samarco e será utilizado, e que, caso haja verificação de fraude, o 
cadastro poderá ser invalidado. Enfatizou que a realização de entrevista, não é sinônimo 
de elegibilidade; há critérios a serem observados para se determinar se uma pessoa é ou 
não, impactada. 
 
Vinicius informou que aquelas pessoas que já foram cadastradas anteriormente ou 
possuem algum registro no 0800 constam no banco de dados da Samarco e serão 
atendidas pela nova empresa de cadastro Synergia. Orientou as demais pessoas, que 
nunca tiveram contato com a Samarco ou não foram cadastradas, a ligarem no 0800 e  
solicitar cadastro. 
 
Explicou que a partir dos dados do 0800, será feito um agendamento com a pessoa para 
ser realizada a entrevista. Disse que o cadastro é feito por propriedade, de forma 



 

 

individual, e que o ideal é que o proprietário faça o cadastro e relate os danos de cada 
membro familiar. Posteriormente, se for necessário, será feita uma visita técnica com 
profissionais especialistas (engenheiros, agrônomos, veterinários) para fazer o laudo 
daquele dano. Caso a pessoa necessite, será possível corrigir o seu cadastro via 0800, 
dentro de um prazo específico.  
 
De acordo com Vinicius, a entrevista será feita por meio de um tablet, de forma a agilizar 
e aprimorar o processo. O formulário possui 500 páginas e é dividido por módulos.  
 
Cassia, da Synergia, se apresentou e pediu que as pessoas se atentem à identificação 
da equipe. Informou ainda que o agendamento é feito de forma presencial e que o ideal é 
a aproximação da comunidade para aplicação desse cadastro. 
 
Comentários/Questionamentos: 
 
Juraci perguntou se o pescador informal vai ser indenizado. 
 
Vinicius disse que, a partir do cadastro, será avaliada a situação de cada pessoa. 
Ressaltou que após o cadastramento a pessoa será direcionada para um programa 
especifico, seja de pesca, produção rural, comércio, dentre outros.   
 
José Maria relatou que até o presente momento a equipe da Vale não foi ao local para 
verificar a situação do bueiro; diz que o ambiente está desagradável, com mau cheiro, 
insetos, e prejudicando a comunidade. O mesmo gostaria de um posicionamento. 
Pontuou que após o acidente, o distrito ficou prejudicado na questão do lazer, e, até o 
momento, não foram feitas ações de melhorias.  
 
Rodrigo informou que a reivindicação foi encaminhada aos analistas da Vale e que cabe 
a eles fazer a visita no local. Sobre a questão do lazer, disse que irão ser feitas ações de 
reparação ambiental e social de recuperação dos impactos ocorridos ao longo das 
comunidades do Rio Doce e informou que durante o cadastro pode ser sinalizada essa 
questão também.  
 
José Maria disse que a comunidade precisa de indenização justa; caso isso não ocorra, 
eles irão parar a linha férrea.  
 
Vinicius disse que, a partir do cadastro, as pessoas serão direcionadas para os 
programas em que se enquadrarem e reforçou que a Samarco não vai deixar de avaliar o 
caso de ninguém. Perguntou se a comunidade tem dúvida sobre o processo de cadastro.  
 
Um morador de Baguari (representante político) disse que a Samarco está “enrolando” a 
população e que nada do que a empresa fala será feito: “eu trouxe advogada e a 
imprensa para registrar esse momento; eu e alguns amigos já paramos a 381, agora 
vamos para a linha férrea”.  
 



 

 

Uma moradora de Baguari reconheceu que o processo é longo, mas quer saber se é 
justo ou não, pois a comunidade não sabe quando vai ser atendida e existem muitas 
consequências oriundas do acidente, inclusive em relação à água, que não está boa e 
permanece sem solução. 
 
Rodrigo explicou que os programas da Fundação serão implementados para reparar os 
danos ambientais e sociais; disse que também haverá programas de indenização para 
cobrir os impactos.  
 
Arielle esclareceu que o trabalho da Matizes é dialogar com a comunidade e afirmou que 
desde fevereiro a equipe está em campo atendendo os territórios. Reforçou a pauta da 
reunião e disse que a Samarco tem ciência dos problemas e está buscando trabalhar 
com transparência. 
Uma moradora de Baguari disse que o cadastro emergencial não teve resposta; queria 
saber se as pessoas vão ter respostas desse novo cadastro. 
 
Vinicius informou que a pessoa poderá complementar o cadastro e haverá uma 
avaliação. 
 
Tito disse que acredita que muitas pessoas são leigas e não vão ligar no 0800, por isso 
entende que a indenização deveria ser igual para todos.  
Rodrigo disse que a intenção é visitar todos, mas para que isso aconteça é necessário 
ligar no 0800.  
 
Vinicius ressaltou que a pessoa que já foi cadastrada pela Práxis ou já ligou no 0800 por 
algum motivo, já está no banco de dados da Samarco, porém quem nunca entrou em 
contato com a Samarco ainda, deve ligar e solicitar o cadastro. 
Rodrigo agradeceu a presença das pessoas e finalizou a reunião.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Lista de presença 
 

 
 

 



 

 

 
 

 
 



 

 

 
 

 
 



 

 

 
 

 
 



 

 

 
 

 
 



 

 

 
 

 
 



 

 

 

 
 
 



 

 

Registro fotográfico 
 
 

 

 
 

 
 
 

30/08/2016 – Reunião Comunidade Derribadinha 

 
 

Data: 30/08/16 Início: 09h Término: - 

Local: Quadra da Associação dos Moradores e Amigos de Baguari 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 17 



 

 

 
Relatório 
 
No dia 30 de agosto de 2016, às 15h, teve início a reunião com os moradores do distrito 
de Derribadinha – Governador Valadares. 
 
Rodrigo (Samarco) iniciou agradecendo aos presentes pela participação, explicou o 
motivo da reunião e discorreu sobre a Fundação Renova, apresentando seus principais 
eixos de atuação junto aos impactados. 
 
Rodrigo apresentou Vinicius (Samarco), que discorreu sobre o Programa de 
Levantamento e Cadastro de Impactados. 
 
Vinicius disse que o Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC), firmado 
entre o Governo, Samarco, Vale e BHP Billiton, prevê o desenvolvimento de 41 
programas e que o Programa de Levantamento e Cadastro de Impactados (PG001) será 
a base para todos esses programas. Apresentou os objetivos deste programa e ressaltou 
que se refere às pessoas físicas e jurídicas; no caso dessas últimas, refere-se apenas a 
micro e pequenas empresas.  
            
 
Comentários/Questionamentos: 
 
Sidney pediu a palavra e disse que a comunidade de Derribadinha foi impactada e 
apenas quatro pessoas desse distrito receberam o cartão, alegou que ele tem um 
funcionário com carteira assinada em sua propriedade rural e disse que este se encontra 
sem realizar atividade devido à lama em seu terreno. Informou que não pode demitir esse 
funcionário por não ter condição de fazer o acerto de seus direitos trabalhistas. 
 
Sidney pediu para receber uma devolutiva por escrito quanto a não elegibilidade dele ao 
recebimento do cartão de auxílio financeiro e também um laudo atestando que ele pode 
comercializar seus produtos dele; disse ainda: “Eu não tenho que pagar pelo erro de 
vocês (Samarco). Eu vendia mamão, mandioca, alface e hoje não vendo mais nada, o 
mamão não cresce, os pés de mandioca não se desenvolvem; essa situação é visível 
aos olhos de todos nós”.  
 
Henrique pediu mais informações sobre a fala de Vinicius em relação à validação por 
parte do governo dos dados apresentados durante a entrevista do novo cadastro, pois 
segundo ele, não possui nenhum vínculo com o governo. 
 
Vinicius respondeu que estava se referindo aos programas do governo que auxiliarão na 
confirmação dos dados apresentados como o: Bolsa-família; Minha casa, minha vida; 
CadÚnico e demais programas. Aproveitou o momento para informar que as avaliações 
serão individuais e que, por isso, é necessário que cada um ligue no 0800 para solicitar 
seu cadastro.  



 

 

 
Shirley, advogada, informou que a FETAEMG encaminhou para Marcelo Quintino e 
Fernando Artilha, ambos da Samarco, uma listagem de nomes dos impactados em 
Derribadinha, após reunião realizada na sede da FETAEMG e pediu às pessoas que 
preencheram o formulário enviado pela FETAEMG que ligassem no 0800 031 23 03 e 
confirmassem se o seu nome consta na base de dados da empresa Samarco.  
 
Vinicius reforçou a informação de que as avaliações são individuais e que, por isso é 
necessário que cada um ligue no 0800. 
 
Shirley pontuou que, na reunião realizada em Governador Valadares com representantes 
da FETAEMG e demais produtores rurais, sobre o programa de indenização, foram 
sinalizados os documentos que serão capazes de comprovar a agricultura familiar. Disse 
que a única preocupação agora é de quando essa indenização vai chegar.  
 
Vinicius esclareceu que tudo será feito para reestabelecer o dano posterior ao acidente, e 
que os valores serão pagos de forma retroativa. Esclareceu que a empresa reconhece 
que em vários lugares as pessoas não possuem documentos de registro animal ou nota 
fiscal; disse que todos estes detalhes serão considerados durante a visita técnica. 
 
Sebastião questionou sobre o direito de imagem que estava descrito na lista de presença.  
Vinicius informou que a lista de presença e os registros fotográficos são uma forma de 
mostrar para o Governo e a Fundação que a Samarco está presente nas comunidades, 
desenvolvendo os trabalhos necessários. Disse ainda que as imagens não vão ser 
utilizadas para outros fins, a não ser como meio de comprovação do serviço. De acordo 
com Vinicius, esta exigência foi feita pelos entes públicos.  
 
Shirley perguntou se a validação dos dados do cadastro pela Samarco e o Governo 
possuem relação com os desdobramentos da reunião da semana anterior (sobre o PIM), 
onde foram listados os documentos de comprovação da agricultura familiar. Solicitou que 
Vinicius explicasse novamente essa validação.  
 
Vinicius explicou que a Samarco não pode validar sozinha se a pessoa foi impactada ou 
não; a empresa precisa de respaldo do governo. 
 
Afra disse que não participa de nenhum programa do governo; neste caso, como será 
avaliado?   
 
Vinicius esclareceu que a base de dados do governo é grande e que são vários os 
documentos que podem ser consultados como CPF, registro em sindicatos, INSS, 
Imposto de renda, dentre outros.  
 
Ainda sobre a questão da validação, Cláudio perguntou de que forma o governo poderia 
ajudar. Afirma que o grupo é composto de representantes dos trabalhadores rurais e que 
o governo não reconhece a realidade dessas pessoas. 



 

 

 
Arielle reforçou a questão da validação sob a ótica da base de dados e disse que a 
FETAEMG, o sindicato e demais produtores rurais foram convidados para participar da 
construção do programa de indenização. Disse também que a opinião de todos é muito 
importante e que a base de dados do governo será utilizada para respaldar as 
informações coletadas. 
 
Cláudio destacou que os produtores/trabalhadores rurais precisam ser respaldados 
também e não aceitar tudo o que for imposto pela Samarco. De acordo com Cláudio, os 
técnicos da empresa podem dizer uma coisa, enquanto os profissionais que ajudam os 
produtores/trabalhadores podem emitir outro parecer. Deu como exemplo dessa 
contradição que a Samarco afirma que a água está boa para consumo, já o Ministério 
Público diz que não está. Considerando a situação, o Sr. Cláudio disse que não dá pra 
confiar em tudo que a Samarco fala.  
 
Vinicius comunicou que quem não concordar com o laudo técnico pode solicitar uma 
nova avaliação; disse que serão considerados os laudos apresentados por outros 
profissionais também.  
 
Cláudio perguntou por que não há alguém (poderia ser um membro da comunidade, do 
sindicato ou da FETAEMG) para ajudar as pessoas a responder o cadastro, pois existem 
muitas pessoas leigas que não sabem conversar direito e expor o que realmente perdeu. 
Sidnei perguntou se a área de lazer pode ser indenizada. 
 
Vinicius reforçou que os profissionais do cadastro são pessoas qualificadas e habilitadas 
para atender a todas as pessoas e situações. Em relação ao lazer, durante a entrevista 
pode ser pontuada essa questão, que será avaliada também.  
 
Márcio perguntou qual é o órgão oficial que vai validar o cadastro. 
 
Henrique disse a análise precisa ser feita da propriedade impactada, e não da vida da 
pessoa (que pode ter outra renda também e ser impactada). 
 
Arielle informou que esse cadastro é para subsidiar os demais programas e que o 
programa emergencial foi para suprir a ausência de renda emergencial.   
 
Cássia, da Synergia, se apresentou e pediu às pessoas que se atentem à identificação 
da equipe. Informou que o agendamento para a realização do cadastro é feito de forma 
presencial. Disse que o ideal é a aproximação da comunidade para aplicação desse 
cadastro e relatou que foi criado um Comitê Interfederativo para acompanhar todo esse 
processo e para que o trabalho seja feito da forma mais transparente possível.  Informou 
que a equipe da Synergia vai fazer a mobilização, entregar lista de documentos 
solicitados e que cada um vai ter o momento de falar os danos sofridos. Ao final, será 
entregue cópia do formulário que foi respondido pela pessoa.  
 



 

 

Rodrigo comunicou que os critérios do programa estão sendo construídos e que foram 
convidados representantes da comunidade para essa construção.  
 
Adelsino falou que reside numa ilha que foi impactada e não foi atendida; diz que a 
Samarco “enrola” e não termina o processo. Disse que liga no 0800, falam que vão fazer 
uma visita mas essa nunca é feita.  
 
Henrique endossou sua fala. Disse que quando a equipe do 0800 falou que ele seria 
visitado, ele e outros gastaram o restante de suas economias para recuperar suas 
perdas. Disse que a espera o levou à ruína, criou esperanças falsas. A falta de uma 
informação correta e precisa acabou atrapalhado seu planejamento de trabalho. 
Vinicius disse que o início desse processo será em setembro, quando será concluído o 
cadastro e direcionadas as pessoas para os programas.  
 
Sidnei relatou que ninguém aluga sua propriedade mais, não vende as aves exóticas e 
precisou pagar funcionário de carteira assinada (não o mandou embora por que acreditou 
que seria contemplado no programa emergencial, mas disseram que não era elegível). 
Disse que não pode despedir o funcionário porque está falido e não tem como pagar os 
direitos dele.  
Sebastião destacou que o que a comunidade tem a fazer é decidir se irá participar desse 
cadastro ou não. Acredita que isso é uma estratégia da empresa para acabar com o 
programa emergencial: “aceitamos se quisermos”. 
 
Cássia disse que vai ser feito o convite a todos e que, caso alguém não aceite, poderá 
assinar o termo de recusa. 
 
Shirley disse que cabe à comunidade definir suas estratégias (definir se vai haver 
mobilização coletiva ou individual). Disse ainda: “nesta reunião não cabe discutir, vamos 
ter que solicitar o cadastro via 0800; nada impede que a gente faça o que eles estão 
pedindo, pois poderemos falar que cumprimos o que eles estão orientando. Estamos nos 
respaldando para as ações futuras; depois a gente avalia essa situação”. 
 
Vinicius ressaltou que o primeiro passo é ligar no 0800 e solicitar o cadastro, 
independente se passou o nome para a FETAEMG.  
 
Henrique perguntou se quem entrou na justiça pode participar do PIM.  
 
Vinicius disse que uma coisa independe da outra. A pessoa pode solicitar o cadastro 
mesmo se entrou na justiça.   
 
Sidnei solicitou um documento comprovando que não possui direito ao cartão 
emergencial.  
 
Vinicius disse que todas as respostas referentes ao cartão de auxilio são respondidas via 
telefone.  



 

 

 
Rodrigo agradeceu a presença das pessoas e finalizou a reunião.  
 
 
Lista de presença 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Registro fotográfico 

 

 
 

 
 

 



 

 

01/09/2016 – Reunião Representantes do Distrito de São Lourenço/ Bugre 

 
 

Data: 01/09/16 Início: 14h Término: - 

Local: Escola Desativada 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 51 

 
Relatório 
 
Eric Rafael (Samarco) iniciou agradecendo aos presentes pela participação, explicou o 
motivo da reunião e explicou a razão de terem sido convidados somente alguns 
moradores; falou da importância desses disseminarem as informações sobre o que 
ocorreria na reunião.  
 
Eric abordou a criação da Fundação Renova e explicou o Programa de Levantamento e 
Cadastro dos Impactados, também conhecido como cadastro integrado. Em seguida 
apresentou a equipe da Matizes, da Synergia e o responsável pela apresentação do 
programa, Vinicius, e passou-lhe a palavra.  
 
Vinicius iniciou sua fala pedindo licença para tirar fotos e passar a lista de presença. 
Agradeceu as pessoas por comparecerem e o espaço cedido para a reunião.  
 
Iniciou sua apresentação pontuando que o cadastro integrado é diferente do cadastro 
emergencial. Explicou que, em março, a Samarco firmou um acordo com o governo onde 
foram estabelecidos 41 programas, sendo 23 de cunho social. Disse que o cadastro 
integrado vai servir de base para os demais programas e está estruturado com o intuito 
de complementar as informações do cadastro anterior, e informou que o primeiro 
cadastro foi de caráter emergencial.  
 
De acordo com Vinicius, o cadastro integrado dirige-se às pessoas físicas e jurídicas, (no 
caso de pessoas jurídicas, apenas a micro e pequenas empresas) e é importante que 
todos sejam cadastrados.  
 
Vinicius ressaltou que será necessário coletar o máximo de informações possíveis, pois o 
cadastro e sua consequente avaliação de impacto serão submetidos à validação do 
governo, que se valerá de dados e programas governamentais como o CadÚnico; Bolsa 
Família; Minha casa, Minha vida; dentre outros, para fazer essa análise.  
 
Informou que existe uma Câmara Técnica, composta por representantes do governo, que 
ajudará a Samarco a verificar se ocorreu fraude; se essa for comprovada, as pessoas 
identificadas ficarão impedidas de participar dos programas da Fundação.  
 
Vinicius esclareceu que o cadastro e a entrevista não são sinônimos de elegibilidade; há 
critérios a serem observados para se determinar se uma pessoa é ou não, impactada. 



 

 

Informou ainda que as pessoas que já foram cadastradas anteriormente (pela Práxis), ou 
possuem algum registro no 0800, serão atendidas pela nova empresa de cadastro, 
Synergia, pois já constam do banco de dados da Samarco. Entretanto, àqueles que não 
tiveram contato com a empresa ou não foram cadastrados, é necessário que liguem no 
0800 e peçam para fazer o cadastro.  
 
Explicou que a partir dos dados do 0800 será feito um agendamento com a pessoa para 
ser realizada a entrevista, sendo importante que o proprietário faça o cadastro e relate os 
danos de cada membro familiar. Posteriormente, se for necessário, será feita uma visita 
técnica com profissionais especialistas (engenheiros, agrônomos, etc.) para fazer o laudo 
daquele dano. Caso necessário, será possível corrigir o cadastro, via 0800, dentro de um 
prazo definido.  
 
De acordo com Vinicius, a entrevista será feita em um tablet, de forma a adiantar e 
aperfeiçoar o processo, e destacou que o número de perguntas a serem respondidas 
variará de pessoa a pessoa, sendo que o formulário possui cerca de 500 perguntas e é 
dividido por módulos.  
 
Vinícius informou que está previsto o início das atividades para o dia primeiro de 
setembro de 2016, e apresentou Cássia, responsável pela equipe Synergia na região 
 
Cássia agradeceu a presença de todos e relatou que a Synergia levará na casa dos 
impactados o convite para a entrevista; pediu que não fornecessem documentos para 
pessoas que não sejam da Synergia, e disse que a empresa não ficará com a 
documentação de nenhum impactado. Os documentos serão analisados e entregues 
novamente às pessoas no ato da entrevista.  
 
Disse que a Synergia definirá junto à pessoa, o melhor horário e o local para a realização 
da entrevista, que precisa ser realizada atendendo à exigência do governo em 
acompanhar esse processo. Vinícius reforçou o pedido para que as pessoas ligassem 
para o 08000312303 e pediu que essa informação fosse disseminada à comunidade.  
 
Abriu-se o espaço para perguntas da comunidade.  
 
Comentários/Questionamentos: 
 
Ivani perguntou se, uma vez que o cadastro será submetido à validação junto aos 
programas do Governo Federal, ela, que recebe pensão por morte, caso seja 
contemplada com o cartão, perderá sua pensão.  
 
Vinícius explicou que ninguém perderá seu benefício caso seja contemplado com o 
cartão ou inserido em algum dos programas da Fundação.  
 
Noêmia perguntou se quem já havia ligado, precisava ligar de novo.  
 



 

 

Vinicius disse que não, mas disse que se há alguma dúvida em relação a ter sido feito o 
contato anteriormente, é necessário ligar de novo.  
 
Eric complementou que a Synergia somente fará o cadastro de quem já fez algum 
contato com o 0800.  
 
Cássia concluiu dizendo que, ao ligarem para o 0800, é necessário que as pessoas falem 
que gostariam de “solicitar o cadastro”, dessa forma serão direcionadas para a equipe 
correta e a Synergia entrará em contato para agendar uma visita.  
 
Telma perguntou quanto tempo demorará, após a ligação, para que a visita seja feita.  
 
Vinicius falou que a previsão é de que as entrevistas sejam concluídas até o final de 
outubro.  
 
Joelma perguntou se a pessoa, ao ligar para o 0800 e falar todos os seus danos, tem seu 
cadastro realizado.  
 
Cássia explicou que não; é preciso ligar e solicitar o cadastro, ao relatar os danos 
somente, não se está solicitando o cadastro; em caso de dúvida, é necessário ligar para o 
0800 novamente.  
 
Luciene perguntou quais documentos serão solicitados.  
 
Vinícius explicou que ao ligar para o 0800, é necessário que a pessoa esteja munida de 
todos os documentos pessoais como o CPF, carteira de identidade, dentre outros, pois 
pode ser que precise informar alguns dados.  
 
Vinicius perguntou se existia mais alguma dúvida, e como não houve, encerrou a reunião. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Lista de presença 
 
 

 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

Registro fotográfico 

 
 



 

 

Galiléia 
 

18/08/2016 – Reunião representantes (pescadores, ribeirinhos e produtores 

rurais) 

 

Data: 18/08/16 Início: 18h Término: - 

Local: Centro de Encontros de Galiléia (CEG) 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 43 

 
Relatório 
 
Kleisyane iniciou a reunião apresentando a Matizes e seus representantes e 
informou sobre o diálogo social que desenvolve com a comunidade em geral, nos 
municípios de Conselheiro Pena, Galiléia e Tumiritinga.  Informou que a Matizes 
está a serviço da Samarco, atuando no diálogo junto às comunidades nos 
municípios impactados, sendo o elo de ligação entre a empresa e a comunidade, de 
maneira a esclarecer suas dúvidas, orientar e informar a comunidade. Esse trabalho 
é feito por meio de visitas, reuniões e contatos individuais, com a finalidade de 
aprimorar o conhecimento da empresa sobre os territórios, as pessoas e a realidade 
impactada. 
 
Kleisyane informou que Thiago conduziria a reunião explicando como será o 
Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados e apresentou Lorraine e 
Cassia, da Synergia, empresa responsável pelo novo processo de cadastramento; 
além de apresentar os representantes que foram convidados para a reunião 
(ribeirinhos, pescadores e produtores rurais). 
 
Jorge falou sobre o acordo que prevê a criação da fundação e disse que essa é uma 
determinação do Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTCA). Disse 
ainda que a Fundação conduzirá vários programas socioambientais e 
socioeconômicos e que o primeiro deles é o Levantamento e Cadastro dos 
Impactados. 
 
Passou a palavra a Thiago, representante da Samarco, que fez uma breve 
apresentação dos 23 programas socioeconômicos previstos no TTCA e disse que o 
Programa, também chamado de Cadastro Integrado, é um aprofundamento do 
cadastro emergencial realizado anteriormente, por abranger não somente o 
impactado, mas toda a sua família.  
 
Thiago pontuou os objetivos do cadastro, que atenderá às pessoas físicas e jurídicas 
(neste último caso, apenas micro e pequenas empresas, consideradas com receita 
bruta anual de até 3,6 milhões de reais) e incluirá o levantamento das perdas 
materiais e das atividades econômicas impactadas, de forma a trazer assertividade e 



 

 

contribuição ao processo. Acrescentou que, se comprovada perda ou impacto, as 
pessoas serão incluídas no programa de indenização.  
 
Thiago explicou o que é considerado impacto direto e disse que o cadastramento e a 
avaliação desse impacto serão submetidos à validação de órgãos governamentais, 
estando sujeitos a revisões, complementações ou correções. No caso de 
identificação de fraude devidamente apurada, a Fundação poderá excluir o 
respectivo cadastro. 
 
 Disse ainda que o fato de ligar no 0800 e relatar o impacto não significa a inclusão 
das pessoas nos programas da Fundação (isso depende de uma avaliação por 
profissionais capacitados). O cadastro servirá como referência de dimensionamento 
e quantificação dos programas socioeconômicos e socioambientais.  
 
Reforçou ainda que a empresa irá trabalhar ao máximo para que todas as pessoas 
que sofreram algum prejuízo sejam atendidas. 
 
Em seguida, apresentou uma linha do tempo com as ações que a empresa ou suas 
contratadas estão realizando ou realizaram até o momento, e disse que, agora, o 
próximo passo é o Cadastro Integrado. Disse que a única empresa responsável por 
esse cadastro é a Synergia, que estará uniformizada em suas visitas em campo.  
 
Lorraine se apresentou e disse que a Synergia foi criada em 2007 para oferecer 
soluções socioambientais a empresas, destacando-se no mercado como uma 
empresa que conquistou o certificado internacional de qualidade ISO 9001 e é 
reconhecida como uma das principais consultorias socioambientais do país. 
 
Explanou sobre as etapas do cadastro e destacou que a empresa tem a base de 
dados do cadastro anterior, de forma a complementar as informações, possibilitando 
encaminhar cada pessoa impactada para um programa específico. O cadastro tem 
que ser feito de forma presencial e por meio de entrevistas agendadas; todos 
receberão um informativo com data, local e documentação necessária para efetivar 
o mesmo.  
 
Lorraine acrescentou que o cadastro integrado contém seis etapas: a primeira etapa 
é um levantamento da base de dados do cadastro emergencial. É importante 
salientar que novas solicitações de cadastro ainda podem ser feitas pelo Canal de 
Relacionamento (0800-0312303). A segunda etapa é uma pré-análise de todas as 
informações colhidas. A terceira etapa é a mobilização para o cadastro, momento 
em que serão agendadas as entrevistas e visitas para levantamento dos dados. A 
quarta etapa é a entrevista, feita por pesquisadores treinados, que será presencial, 
na residência do potencial impactado, ou no escritório, onde ocorrerá o plantão 
social. A quinta etapa é composta de visitas técnicas para levantamento e 
identificação dos danos e a sexta e última etapa é a análise das informações 
obtidas. Nessa etapa, a Fundação avaliará se as informações coletadas (na 



 

 

entrevista e na visita) correspondem aos critérios descritos no TTAC como sendo de 
“impacto direto”, efetivando, dessa forma, o cadastro integrado. 
 
Lorraine frisou que a quinta etapa ocorrerá apenas quando houver necessidade de 
se aprofundar no levantamento dos danos identificados na entrevista inicial.  
 
Thiago acrescentou que nem todas as pessoas receberão a visita técnica, mas isso 
não significa que a pessoa será excluída do programa. Essas serão realizadas por 
profissionais capacitados nas questões apresentadas, como engenheiro e 
agrônomo.  
 
Lorraine apresentou o formulário que foi elaborado para mapear a realidade das 
famílias e seus impactos diretos. Disse ainda que a aplicação da entrevista será feita 
em um tablet e destacou que o número de perguntas a serem respondidas variará 
de pessoa a pessoa. 
 
Thiago completou que as pessoas visitadas podem ficar despreocupadas, porque o 
profissional da Synergia irá fazer um relatório de tudo o que for dito e visto na 
propriedade. 
 
Lorraine informou que as pessoas terão acesso ao questionário preenchido e 
poderão solicitar uma revisão no 0800 da Samarco, no período de 10 dias da 
entrevista, caso haja alguma resposta que não condiz com o que foi dito no dia da 
entrevista. 
 
Thiago deixou claro que a visita para entrevistar e aplicar os questionários não 
poderá ser realizada por políticos, lideres comunitários, prefeitura e associações; 
apenas pela empresa Synergia.  
 
Felipe disse que não é permitido às equipes em campo pegar lista de solicitação de 
cadastro; essa solicitação é feita somente via 0800.  
 
Lorraine explicou a metodologia e os módulos do questionário, destacando as 
características socioeconômicas das famílias e dizendo que o número de perguntas 
a serem respondidas varia de pessoa para pessoa. Explicou também que o 
formulário foi desenvolvido para mapear a realidade e o perfil de cada família 
impactada e colocou-se à disposição, em caso de dúvidas. Disse que caso haja 
perguntas que não saiba responder, será marcada outra reunião para um 
posicionamento. 
 
Abriu-se espaço para as dúvidas da comunidade.  
 
Ronilson e Vagner perguntaram que dia o cadastro será feito e se quem já fez o 
cadastro terá que fazer novamente. 
 



 

 

Thiago disse que em alguns dias a empresa fará contato para agendar a entrevista 
ou irá informar a respeito do plantão social.  
 
Hercílio perguntou se será feita visita nas residências para cadastro do Governo 
Federal. 
 
Thiago explicou que não poderia responder a respeito de outros cadastros.  
 
Felipe ressaltou que todos os representantes da Samarco ou empresas que prestam 
serviço à mesma estão sempre uniformizados e identificados com crachá. Disse que 
os advogados que entram com ações contra a empresa não possuem relação 
alguma com a Samarco.   
 
Thiago ressalta que essa é uma preocupação da empresa e que caso haja dúvidas a 
respeito do cadastro, a indicação é que liguem no 0800.  
 
Jackson falou que possui material de pesca avaliado em cerca de R$10.000,00 e 
que o valor que recebe no cartão de auxílio não cobre suas despesas. Perguntou o 
que pode ser feito. 
 
Thiago explicou que a empresa está trabalhando para entender e reparar os 
impactos; informando que se ele participar do cadastro e possuir comprovação de 
impacto, provavelmente, será ressarcido.  
 
Alguns moradores perguntaram se é necessário refazer o cadastro, uma vez que 
esse pode conter erros. Thiago explicou que quem tem cadastro consta no banco de 
dados da Samarco; então o cadastro não precisa ser solicitado novamente, apenas 
precisa ser contestado se houver erros.  
 
Maria apontou que fez seu cadastro quatro vezes e não recebeu benefício. 
 
Thiago sugeriu que ela ligasse no 0800 para verificar se o seu cadastro foi realizado.  
 
Felipe acrescentou que o cartão de auxílio beneficio foi uma medida emergencial e 
explicou quem é elegível perante o Termo de Ajustamento de Conduta. Thiago 
reforçou a importância das pessoas ligarem no 0800 para verificar se a sua 
solicitação de cadastro foi realizada. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Lista de presença 
 
 
 

 
 

 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Registro fotográfico 
 

   

 
 

   

 



 

 

Conselheiro Pena 
 

19/08/2016 – Reunião representantes (pescadores, ribeirinhos e produtores 

rurais) 

 
 

Data: 19/08/16 Início: 18h Término: - 

Local: Centro Catequético da Paróquia São José 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 23 

 
Relatório 
 
Kleisyane iniciou a reunião apresentando a Matizes e seus representantes e 
informou sobre o diálogo social que desenvolve com a comunidade em geral, nos 
municípios de Conselheiro Pena, Galiléia e Tumiritinga.  Informou que a Matizes 
está a serviço da Samarco, atuando no diálogo junto às comunidades nos 
municípios impactados, sendo o elo de ligação entre a empresa e a comunidade, de 
maneira a esclarecer suas dúvidas, orientar e informar a comunidade. Esse trabalho 
é feito por meio de visitas, reuniões e contatos individuais, com a finalidade de 
aprimorar o conhecimento da empresa sobre os territórios, as pessoas e a realidade 
impactada.  
 
Kleisyane informou que Thiago conduziria a reunião explicando como será o 
Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados e apresentou Lorraine e 
Cassia, da Synergia, empresa responsável pelo novo processo de cadastramento; 
além de apresentar os representantes que foram convidados para a reunião 
(ribeirinhos, pescadores e produtores rurais).  
 
Contextualizou o acordo e a criação da Fundação, que é uma determinação do 
TTAC (Termo de Transação e Ajustamento de Conduta), que conta com 41 
programas Socioambientais e Socioeconômicos. Disse que o P001 – Programa de 
Levantamento e Cadastros dos Impactados é o primeiro dos 41 programas a ser 
desenvolvido e passou a palavra a Felipe Cutini, analista de campo da Samarco. 
 
Felipe Cutini parabenizou os presentes pela representatividade na reunião e 
explicou a diferença entre cadastro e cartão (que foi uma concessão emergencial), 
solicitando aos presentes que fossem multiplicadores do assunto a ser tratado na 
reunião.  
 
Thiago iniciou sua fala dizendo que o assunto pautado na reunião não abrangeria o 
cadastro para o cartão de auxílio financeiro, e pediu que, caso alguém tivesse 
alguma dúvida a esse respeito, ligasse no 0800 da Samarco ou acionasse o analista 
de campo ao final da reunião.  



 

 

 
Falou sobre os 23 programas socioeconômicos previstos no TTAC e disse que o 
Programa de Levantamento e Cadastros dos Impactados, também chamado de 
Cadastro Integrado, é um aprofundamento do cadastro emergencial realizado 
anteriormente, por abranger não somente o impactado, mas toda a sua família. 
Ressaltou que houve erros e algumas falhas no primeiro cadastro, mas que a 
finalidade, de agora em diante, é corrigir as mesmas, de forma a dar início aos 
projetos que serão desenvolvidos. Com relação às pessoas que possuem 
pendências no cadastro, por meio do Cadastro Integrado, todas terão a 
oportunidade de complementarem seus dados e passarem por nova análise para 
verificar se serão incluídas em algum programa de reparação social.  
 
Thiago pontuou os objetivos do cadastro, que atenderá às pessoas físicas e jurídicas 
(neste último caso, apenas micro e pequenas empresas) e que vai conter o 
levantamento das perdas materiais e das atividades econômicas impactadas. 
Acrescentou que, se comprovada perda ou impacto, as pessoas serão incluídas no 
programa de indenização.  
 
Thiago disse que o cadastramento e a avaliação de impacto serão submetidas à 
validação de órgãos governamentais, estando sujeitos a revisões, complementações 
ou correções. No caso de identificação de fraude devidamente apurada, a Fundação 
poderá excluir o respectivo cadastro. 
 
Disse ainda que o fato de ligar no 0800 e relatar o impacto não significa a inclusão 
das pessoas nos programas da Fundação (isso depende de uma avaliação por 
profissionais capacitados). Reforçou que a empresa irá trabalhar ao máximo para 
que todas as pessoas que sofreram algum prejuízo sejam atendidas. Em seguida, 
citou uma lista de ações que a empresa ou suas contratadas estão realizando ou 
realizaram até o momento, e disse que, agora, o próximo passo é o Cadastro 
Integrado. Disse que a única empresa responsável por esse cadastro é a Synergia, 
que estará uniformizada em suas visitas em campo.  
 
Lorraine se apresentou e disse que a Synergia foi criada em 2007 para oferecer 
soluções socioambientais a empresas, destacando-se no mercado como uma 
empresa que conquistou o certificado internacional de qualidade ISO 9001 e é 
reconhecida como uma das principais consultorias socioambientais do país. 
 
Thiago reforçou a informação de que não há outra empresa autorizada a realizar o 
cadastro e que os funcionários da Synergia estarão sempre uniformizados em suas 
visitas.  
 
Lorraine falou da importância de se juntar toda a documentação necessária e 
possível para a realização do cadastro, que será feito por meio de um plantão social 
ou visitas domiciliares, que serão comunicadas com antecedência.  
 



 

 

Explanou sobre as etapas do cadastro e destacou que a empresa tem a base de 
dados do cadastro anterior, de forma a complementar as informações, possibilitando 
encaminhar cada pessoa impactada para um programa específico. O cadastro tem 
que ser feito de forma presencial e por meio de entrevistas agendadas; todos 
receberão um informativo com data, local e documentação necessária para efetivar 
o mesmo.  
 
Lorraine acrescentou que o cadastro integrado contém seis etapas: a primeira etapa 
é um levantamento da base de dados do cadastro emergencial. É importante 
salientar que novas solicitações de cadastro ainda podem ser feitas pelo Canal de 
Relacionamento (0800-0312303). A segunda etapa é uma pré-análise de todas as 
informações colhidas. A terceira etapa é a mobilização para o cadastro, momento 
em que serão agendadas as entrevistas e visitas para levantamento dos dados. A 
quarta etapa é a entrevista, que será presencial, na residência do potencial 
impactado, ou no escritório, onde ocorrerá o plantão social. A quinta etapa é 
composta de visitas técnicas e a sexta e última etapa é a análise das informações 
obtidas. Nessa etapa, a Fundação avaliará se as informações coletadas (na 
entrevista e na visita) correspondem aos critérios descritos no TTAC como sendo de 
“impacto direto”, efetivando, dessa forma, o cadastro integrado.  
 
Thiago acrescentou que nem todas as pessoas receberão a visita técnica, mas isso 
não significa que a pessoa será excluída do programa. Apresentou o formulário que 
foi elaborado para mapear a realidade das famílias e seus impactos diretos. Disse 
ainda que a aplicação da entrevista será feita em um tablet e destacou que o 
número de perguntas a serem respondidas variará de pessoa a pessoa.  
 
Thiago completou que as pessoas visitadas podem ficar despreocupadas porque o 
profissional da Synergia irá fazer um relatório de tudo o que for dito e visto na 
propriedade. 
 
Lorraine informou que as pessoas terão acesso ao questionário preenchido e 
poderão solicitar uma revisão no 0800 da Samarco, no período de 10 dias da 
entrevista, caso haja alguma resposta que não condiz com o que foi dito no dia da 
entrevista. 
 
Thiago deixou claro que a visita para entrevistar e aplicar os questionários não 
poderá ser realizada por políticos, lideres comunitários, prefeitura e associações; 
apenas pela empresa Synergia. Explicou também que o formulário foi desenvolvido 
para mapear a realidade e o perfil de cada família impactada e colocou-se à 
disposição, em caso de dúvidas. Disse que caso haja perguntas que não saiba 
responder, será marcada outra reunião para um posicionamento. 
 
Alguns moradores perguntaram que dia o cadastro seria feito e se quem já fez o 
cadastro terá que fazer novamente. - Thiago disse que sim, o cadastro terá que ser 
feito novamente para acrescentar informações ao cadastro já existente.  



 

 

 
 Rita de Oliveira, representante de Associação dos Produtores Rurais de Sete 
Salões, perguntou sobre o seu cadastro.  E Lelis, da Associação de Pescadores de 
Conselheiro Pena, questionou porque alguns pescadores já foram cadastrados, mas 
não receberam cartão. Thiago sugeriu que ambos ligassem no 0800 para verificar a 
situação. Lelis contrapôs que o 0800 não informa nada. 
 
Thiago lembrou que no início da reunião foi informado que não iria dialogar a 
respeito de cadastro/cartão de auxílio benefício e, mediante o apoio dos presentes, 
afirmou que o assunto poderia ser pautado no final da reunião de forma individual.   
 
Finalizou a reunião agradecendo a todos pela presença.  
Encaminhamentos/Pendências e Responsabilidades: 
 
O analista responsável pelo território ficou de orientar e dar um posicionamento aos 
questionamentos individuais. 
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Resplendor 
 
 

25/08/2016 – Reunião Comunidade  

 

 
 
Relatório 
 
Reunião realizada no Auditório Municipal “Íris Gomes Lima”, pertencente à Prefeitura 
de Resplendor, onde estiveram presentes o Analista Social da Samarco, Gregório 
Victor Sangali, o Analista de Desenvolvimento do Cadastro Integrado, Thiago Vieira, 
os assistentes de campo da Matizes, Jackson Leite e Elen dos Santos, e a Analista 
de Desenvolvimento Social da Synergia, Lorrayne Damasceno. 
 
Elen dos Santos iniciou a reunião agradecendo a disponibilidade de participação de 
todos. Explicou que, em um primeiro momento, a Samarco realizou ações 
emergenciais e que agora estava saindo da fase emergencial para iniciar os 
programas previstos no TTAC (Termo de Transação e de Ajustamento de Conduta). 
Informou que o primeiro programa do TTAC é o Programa de Levantamento e 
Cadastro dos Impactados e que o objetivo da reunião era a sua apresentação. Em 
seguida, apresentou as equipes da Matizes, Samarco e Synergia, e concedeu a 
palavra ao analista Gregório Victor. 
 
Gregório falou sobre o objetivo da reunião e explicou que o Programa que seria 
apresentado faz parte do TTAC assinado em março deste ano entre Samarco, Vale, 
BHP Billiton, Governos do Espírito Santo e Minas Gerais e outros entes 
governamentais. O analista explicou também a importância da equipe Matizes, que 
está a serviço da Samarco, atuando no diálogo social junto às comunidades nos 
municípios impactados, e se colocou à disposição para atendimentos e 
esclarecimentos de quaisquer dúvidas existentes. Em seguida, Gregório passou a 
palavra para Thiago Vieira para apresentação do Programa de Levantamento e 
Cadastro dos Impactados. 
 
Thiago explicou que, a partir do TTAC, foram desenvolvidos 23 programas 
socioeconômicos, e informou que o primeiro programa é o Programa de 
Levantamento e Cadastro dos Impactados, também conhecido como Cadastro 
Integrado, que serve de base para os demais. Informou também que existem 

Data: 25/08/16 Início: 14h Término: - 

Local: Auditório Municipal “Íris Gomes Lima” 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 13 



 

 

programas socioambientais no escopo da Fundação, totalizando 41 programas no 
TTAC. 
 
Thiago esclareceu que o novo programa de Cadastro Integrado tem como objetivo 
assistir pessoas físicas e jurídicas, e que o resultado esperado é que, 
posteriormente ao cadastro, a Fundação vá a campo com todas as informações das 
comunidades impactadas. 
 
Thiago Vieira explicou que as pessoas não cadastradas poderão solicitar o 
cadastramento pelo canal de atendimento da Samarco (0800), porém somente os 
que comprovarem ser impactados, serão cadastrados. Caso sejam identificadas 
fraudes durante o Cadastro Integrado, essas serão tratadas conforme a legislação 
vigente. 
 
Thiago apresentou uma linha do tempo das ações da Samarco, informando que a 
equipe de campo da Práxis já havia encerrado seu trabalho em maio, quando 
finalizou os cadastros emergenciais. Informou que, a partir desse momento, a 
Synergia estaria assumindo o Cadastro Integrado, e orientou que as informações 
pessoais demandadas sejam passadas somente para os colaboradores da Synergia 
e para a equipe da Matizes, que já desenvolve o trabalho de diálogo com as 
comunidades. 
  
Thiago esclareceu também que o Cadastro Integrado será dividido em seis etapas, 
sendo elas: 
 
Início do Cadastro Integrado: etapa em que haverá um mapeamento de todos os 
cadastros já existentes no banco de dados da Samarco; 
 
Pré-análise: as solicitações passarão por uma pré-análise para serem 
encaminhadas, ou não, para a realização do Cadastro Integrado; 
Mobilização para cadastro: serão realizados nessa etapa os contatos e 
agendamentos de visitas; 
 
Entrevista: esta fase será inteiramente presencial. As entrevistas poderão acontecer 
nas residências ou no mutirão de atendimento da Synergia. Se o entrevistado optar 
por ir ao mutirão e não possuir meio de locomoção, a Samarco disponibilizará o 
transporte; 
 
Visitas Técnicas: serão realizadas por profissionais capacitados, para levantamento 
e identificação de danos. Acontecerá somente quando houver a necessidade de 
aprofundar o levantamento realizado na entrevista; 
 
Análise: análise dos dados inseridos ou complementados. A Fundação avaliará se 
as informações coletadas se enquadram nos critérios do TTAC, e se enquadrado, o 



 

 

entrevistado será considerado “impactado” e será incluído nos programas que 
condizerem com o seu impacto. 
 
Após a apresentação das seis etapas, Thiago explanou sobre a metodologia que 
será utilizada pela equipe da Synergia. Informou que depois de realizada a 
entrevista, os formulários com as respostas serão impressos e disponibilizados ao 
entrevistado para que ele revise suas respostas, e, se constatado algum erro, 
devolva para a Samarco com as devidas considerações. Após esse processo, o 
cadastro será lançado no sistema. Thiago explicou também que nem todos os 
entrevistados passarão pela etapa da visita técnica. 
 
Em seguida, abriu-se a oportunidade para perguntas. 
 
Sr. Dorcino Jacinto de Sales, presidente da APERDORE (Associação de 
Pescadores Profissionais e Amadores Resplendorenses), perguntou se os cadastros 
serão realizados pela central de atendimento da Samarco (0800). 
 
Thiago explicou que o 0800 receberá apenas as solicitações de cadastro das 
pessoas que não foram atendidas nas campanhas de cadastro emergencial. Disse 
que as pessoas já cadastradas não precisam ligar para o 0800, sendo necessário 
somente aguardar a visita ou contato da empresa Synergia. 
 
Sr. Damião José Ferreira, presidente da ARTTA (Associação Resplendorense de 
Tiradores e Transportadores de Areia) perguntou se as entrevistas poderão ser 
realizadas coletivamente, referindo-se aos associados da ARTTA. 
Thiago explicou que o cadastro é individual e desta forma será realizado diretamente 
com o associado. Informou ainda que a empresa Synergia primeiramente entrará em 
contato com a pessoa para agendar a visita. Caso a pessoa opte por ir ao mutirão 
de atendimento e não tenha como se locomover, a Samarco disponibilizará 
transporte até o local.   
 
Sr. Damião questionou se o conteúdo desta reunião também seria apresentado aos 
associados.  
 
Thiago explicou que a primeira apresentação está sendo realizada somente com 
representantes, e que, posteriormente, seria passada a mesma informação à 
associação. 
 
O Sr. Damião pediu que a reunião acontecesse com a participação de todos os 
associados, dizendo que não há como transmitir a informação da mesma forma que 
havia sido falada. Em seguida, Sr. Damião questionou se a reunião pode ser feita 
com a presença do setor jurídico da associação. 
Thiago e Gregório explicaram que para que seja feita uma reunião com a presença 
do setor jurídico da associação, é necessário que o presidente faça uma solicitação 



 

 

formal, via ofício, para que a Samarco se programe para também ser representada 
pelo seu setor jurídico. 
 
Sebastião, associado da ARTTA, disse que foi falado que o cadastro emergencial 
havia se encerrado; questionou se o auxílio emergencial também seria finalizado. 
Thiago explicou que apesar do cadastramento emergencial ter acabado, o auxílio 
seria mantido por tempo indeterminado. 
O Sr. Joaquim, associado da APERDOCE (Associação dos Pescadores 
Profissionais e Amadores do Médio Rio Doce), perguntou se haverá diferença nas 
datas de entrevistas dele e de sua esposa, uma vez que eles possuem cadastros 
individuais. 
 
Thiago explicou que a Synergia seguirá uma logística para atender todos de uma 
forma prática e eficiente.  
 
Em seguida, Thiago passou a palavra para Lorrayne Damasceno, para 
apresentação do trabalho da Synergia. 
 
Lorrayne deu uma breve explanação sobre a empresa Synergia, explicando que a 
empresa tem funcionários preparados para atender a comunidade. Orientou aos 
presentes que preparem documentos pessoais e documentos de comprovação do 
exercício da atividade, para o momento da entrevista, e que não cedam informações 
a pessoas que não sejam da Synergia. 
 
Adilson Ribeiro, associado da APERDORE, questionou se o cadastrado que não for 
considerado impactado após a entrevista, receberá uma devolutiva da Samarco. 
Thiago disse que todos receberão respostas sobre seus cadastros. 
 
O Sr. Antônio Ferreira explicou que os associados da ARTTA possuem uma 
empresa, que está ligada à associação. Questionou se o cadastro deles será 
realizado coletivamente como pessoa jurídica, ou como pessoa física. 
Thiago explicou que o cadastro abrangerá pessoas físicas e jurídicas, mas as 
entrevistas dos associados serão individuais. Quando for analisada a pessoa 
jurídica, serão recolhidos os documentos necessários da empresa. 
 
Sr. Damião perguntou se, com relação à pessoa física, todas as pessoas da casa 
serão incluídas. 
 
Lorrayne informou que todas as pessoas da família, desde que residam na mesma 
casa e sejam dependentes do titular do cadastro, serão inclusas. 
 
Adilson Ribeiro relatou que alguns pescadores são analfabetos ou semianalfabetos, 
indagando se a Synergia tem preparo para cadastrá-los. 
 



 

 

Thiago explicou que a empresa está ciente de casos como esse e tem total preparo 
para realizar os cadastros, de forma que eles não sejam prejudicados. 
Sr. Dorcino perguntou como ocorrerá o cadastro de pessoas que residem na mesma 
casa. 
 
Lorrayne explicou que cada um será chamado para complementação do cadastro 
individualmente. 
Sem mais assuntos e manifestações de dúvidas, Elen dos Santos agradeceu a 
presença de todos, encerrando a reunião. 
 
 
Lista de presença 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Registro fotográfico 
 
 

 
 

  
  
 

 



 

 

Itueta 
 
 

24/08/2016 – Reunião Comunidade  

 
 

Data: 24/08/16 Início: 08h30 Término: - 

Local: Associação de Moradores de Itueta 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 10 

 
Relatório 
 
Reunião realizada na sede da Associação de Moradores de Itueta, onde estiveram 
presentes o Analista Social da Samarco, Gregório Victor Sangali, o Analista de 
Desenvolvimento do Cadastro Integrado, Thiago Vieira, os assistentes de campo da 
Matizes, Jackson Leite e Elen dos Santos, e a Analista de Desenvolvimento Social 
da  Synergia, Lorrayne Damasceno. 
 
Jackson Leite iniciou a reunião apresentando as equipes da Matizes, Samarco e 
Synergia. 
 
Posteriormente, o analista Gregório Victor explicou o objetivo da reunião, a saber, a 
apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados e informou 
que o programa faz parte do TTAC (Termo de Transação e de Ajustamento de 
Conduta), assinado em março. Em seguida, apresentou o analista Thiago Vieira 
como o responsável pelo programa e pela apresentação de seu conteúdo na 
reunião. 
 
Thiago iniciou sua fala sobre o Programa de Levantamento e Cadastro dos 
Impactados, também conhecido como Cadastro Integrado, explicando que, a partir 
do TTAC, foram desenvolvidos 23 programas para reparação, mitigação, 
compensação e indenização pelos danos socioeconômicos decorrentes do 
rompimento da barragem de Fundão. Informou que o Programa de Levantamento e 
Cadastro dos Impactados é o primeiro programa e que serve de base para todos os 
demais. Informou também que existem programas socioambientais no escopo da 
Fundação Renova, totalizando 41 programas no TTAC. 
 
Thiago explicou que o objetivo do programa é atender pessoas físicas e jurídicas, 
(diferente do cadastro emergencial que só atendia pessoas físicas) e que o mesmo 
irá contribuir para que a Fundação entre em campo com todas as informações 
necessárias sobre as comunidades atingidas. Informou que os cadastros serão 
avaliados pela Samarco e órgãos competentes e seus dados serão cruzados com o 
CadÚnico (Cadastro Único para Programas Sociais) do Governo Federal.  



 

 

Thiago informou que as pessoas já cadastradas também passarão pelo Cadastro 
Integrado como forma de complementar os dados fornecidos inicialmente. Sobre as 
solicitações de novos cadastros, Thiago disse que devem ser feitas exclusivamente 
pelo canal de atendimento da Samarco (0800), não sendo aceitas outras formas. 
 
Thiago falou sobre a linha do tempo das ações da Samarco, explicando que a 
empresa realizou quatro campanhas de cadastramento emergencial, que se 
encerraram em maio deste ano. Ele informou que a Synergia assumirá o Cadastro 
Integrado e que a comunidade só deve fornecer dados pessoais e documentação 
para esta empresa. Em seguida, apresentou os colaboradores da Synergia 
presentes na reunião, bem como o uniforme utilizado por eles durante o 
desenvolvimento do trabalho, informando que todos os colaboradores estarão 
devidamente identificados no momento da realização dos cadastros. 
 
Thiago esclareceu também que o Cadastro Integrado será dividido em seis etapas, 
sendo elas: 
 
nício do Cadastro Integrado: etapa em que haverá um mapeamento de todos os 
cadastros já existentes no banco de dados da Samarco; 
 
Pré-análise: as solicitações passarão por uma pré-análise para serem 
encaminhadas, ou não, para a realização do Cadastro Integrado; 
 
Mobilização para cadastro: serão realizados nessa etapa os contatos e 
agendamentos de visitas; 
 
Entrevista: esta fase será inteiramente presencial. As entrevistas poderão acontecer 
nas residências ou no mutirão de atendimento da Synergia. Se o entrevistado optar 
por ir ao mutirão e não possuir meio de locomoção, a Samarco disponibilizará o 
transporte; 
 
Visitas Técnicas: serão realizadas por profissionais capacitados, para levantamento 
e identificação de danos. Acontecerá somente quando houver a necessidade de 
aprofundar o levantamento realizado na entrevista; 
Análise: análise dos dados inseridos ou complementados. A Fundação avaliará se 
as informações coletadas se enquadram nos critérios do TTAC, e se enquadrado, o 
entrevistado será considerado “impactado” e será incluído nos programas que 
condizerem com o seu impacto. 
 
Thiago informou que após o formulário ser respondido, a Samarco disponibilizará as 
respostas ao cadastrado para avaliação e dará um prazo para que ele revise suas 
respostas e o devolva à Samarco, com as considerações feitas, caso existam. 
Thiago explicou que o cadastro contém 22 formulários, que possuem 
questionamentos que vão desde as características dos moradores até a 
identificação dos bens perdidos. Explicou também que nem todos responderão aos 



 

 

22 formulários, pois cada um responderá as perguntas nas quais se enquadra. Da 
mesma forma, nem todos passarão pela visita técnica. Em seguida, Thiago cedeu a 
oportunidade para apresentação de dúvidas e questionamentos. 
 
Isac, ex-presidente da Associação de Moradores e do Grupo de Pescadores, disse 
que os presentes não entenderam o assunto apresentado e, portanto, não teriam a 
capacidade de transmitir as informações. Sugeriu que a Samarco reunisse todos os 
impactados da comunidade para realizar uma reunião sobre o Programa.  
 
Thiago esclareceu que a Samarco, por meio da equipe de diálogo, pretende realizar 
reuniões com a comunidade para apresentação do programa, mas que, no 
momento, o programa está sendo apresentado às lideranças e representantes da 
comunidade. 
 
Isac questionou quando iniciará o cadastramento, pois anteriormente havia sido 
informado que o novo cadastro começaria no mês de agosto.  
Thiago disse que a Synergia irá a campo em setembro.  
 
Jackson complementou, explicando que no mês de agosto iniciou-se o processo de 
apresentação do programa, como forma de introdução do programa na comunidade, 
e que, em setembro, a equipe Synergia estará em campo para realizar os cadastros. 
Isac relatou que havia sido informado que teria um ponto (escritório) em Itueta para 
realização dos cadastros, e que Marcelo Quintino e Fabrício, da Samarco, já haviam 
olhado o local. 
 
Thiago disse que provavelmente esse escritório será para as negociações do PIM 
(Programa de Indenização Mediada), porém ele não tinha informações concretas 
sobre a visita de Marcelo Quintino e Fabrício a Itueta.  
 
Thiago apresentou a analista da Synergia, Lorrayne Damasceno e cedeu a 
oportunidade para que ela falasse sobre a empresa e sobre o trabalho que será 
realizado em campo. 
 
Lorrayne apresentou a história da Synergia e o trabalho já realizado. Informou que 
todos os colaboradores da empresa estarão uniformizados e devidamente 
identificados. Pediu que as pessoas estivessem de posse do máximo de 
documentação comprobatória para apresentar à empresa no momento do cadastro e 
que não cedam informações a pessoas que não sejam da Synergia. 
 
Isac perguntou se a população teria que procurar a Synergia ou se a Synergia 
entraria em contato com a população. 
 
Lorrayne explicou que a Synergia entrará em contato com os moradores da 
comunidade, indo, provavelmente, à residência de cada um que será cadastrado. 
 



 

 

Thiago informou que a empresa não atenderá as pessoas que não estiverem no 
banco de dados da Samarco. 
 
Adelino Gonçalves, pescador profissional, relatou que sua esposa não foi incluída no 
recebimento do auxílio e disse que ninguém da Samarco resolveu a situação dela. 
 
Gregório explicou que ela não se enquadrou nos critérios do TAC para receber o 
auxílio emergencial, conforme já explicado em reunião anterior para o Sr. Adelino. 
 
Thiago completou dizendo que ainda que ela não tenha perfil para receber o cartão, 
ela poderia ter perfil para participar de outros programas do TTAC.  
 
Isac informou que a comunidade possui uma comissão que a representa e que ele 
gostaria que esta mesma reunião fosse realizada com esta comissão. 
 
Gregório explicou que, num primeiro momento, a reunião de apresentação do 
programa está sendo realizada somente com representantes e que Mariana Gomes 
representa a comissão e, portanto, é a porta voz dos demais. Explicou também que 
o próximo passo é a apresentação desse conteúdo à comunidade. 
 
Sem mais dúvidas e questionamentos por parte dos presentes, a equipe agradeceu 
a presença de todos e encerrou a reunião. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Lista de presença 
 
 

 
 
Registro fotográfico 
 
 

 

  
  



 

 

Aimorés 
 

23/08/2016 – Reunião Comunidade  

 
 

Data: 23/08/16 Início: 15h30 Término: - 

Local: Auditório da Escola Estadual Machado de Assis 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 21 

 
Relatório 
 
Reunião realizada no Auditório da Escola Estadual Machado de Assis, onde 
estiveram presentes o Analista Social da Samarco, Gregório Victor Sangali, o 
Analista de Desenvolvimento do Programa de Levantamento e Cadastro dos 
Impactados, Thiago Vieira, o Supervisor da Matizes, Luciano Gonçalves, os 
Assistentes de Campo da Matizes, Jackson Leite e Elen dos Santos e a Analista de 
Desenvolvimento Social da  Synergia, Lorrayne Damasceno. 
 
Luciano Gonçalves iniciou a reunião apresentando as equipes da Matizes, Samarco 
e Synergia. 
 
Posteriormente, a palavra foi passada ao analista Gregório Victor, que explicou o 
objetivo da reunião e esclareceu que o Programa de Levantamento e Cadastro dos 
Impactados faz parte do TTAC (Termo de Transação e de Ajustamento de Conduta) 
assinado em março. Na oportunidade, também falou sobre a equipe Matizes, que 
está a serviço da Samarco, atuando no diálogo social junto às comunidades nos 
municípios impactados, e se colocou à disposição para atendimentos e 
esclarecimentos de quaisquer dúvidas existentes. 
 
Em seguida, Gregório apresentou o analista Thiago Vieira como o responsável pelo 
programa e pela apresentação de seu conteúdo na reunião. 
 
Thiago Vieira explicou que o Programa de Levantamento e Cadastro de Impactados, 
também conhecido como Cadastro Integrado, faz parte dos 23 programas 
socioeconômicos previstos no TTAC, firmado entre entes públicos, Samarco, Vale e 
BHP Billinton. Informou que o programa servirá como uma base de informações para 
as ações de reparação.  
 
Thiago explicou que, para a avaliação dos impactos, os cadastrados deverão 
comprovar todas as perdas que declararem e que essa avaliação e os cadastros 
serão revisados, complementados, ou corrigidos em casos de distorções e fraudes. 
Informou ainda que os cadastros serão avaliados pela Samarco e por órgãos 



 

 

competentes e seus dados serão cruzados com os dados do CadÚnico (Cadastro 
Único para Programas Sociais) do Governo Federal.  
 
Thiago informou também que as pessoas cadastradas durante o processo de 
cadastramento emergencial, também passarão pelo Cadastro Integrado, como forma 
de complementar os dados fornecidos inicialmente. Já as solicitações de novos 
cadastros devem ser feitas exclusivamente pelo canal de atendimento da Samarco 
(0800). 
 
Em seguida, a palavra foi passada à analista da Synergia, Lorrayne Damasceno, 
que apresentou um pouco do trabalho da empresa. Lorrayne explicou sobre as 
etapas do cadastro, a saber:  
 
Início do Cadastro Integrado: etapa em que haverá um mapeamento de todos os 
cadastros já existentes no banco de dados da Samarco; 
 
Pré-análise: as solicitações passarão por uma pré-análise para serem 
encaminhadas, ou não, para a realização do Cadastro Integrado; 
 
Mobilização para cadastro: serão realizados nessa etapa os contatos e 
agendamentos de visitas; 
 
Entrevista: esta fase será inteiramente presencial. As entrevistas poderão acontecer 
nas residências ou no mutirão de atendimento da Synergia. Se o entrevistado optar 
por ir ao mutirão e não possuir meio de locomoção, a Samarco disponibilizará o 
transporte; 
Visitas Técnicas: serão realizadas por profissionais capacitados, para levantamento 
e identificação de danos. Acontecerá somente quando houver a necessidade de 
aprofundar o levantamento realizado na entrevista; 
 
Análise: análise dos dados inseridos ou complementados. A Fundação avaliará se 
as informações coletadas se enquadram nos critérios do TTAC, e se enquadrado, o 
entrevistado será considerado “impactado” e será incluído nos programas que 
condizerem com o seu impacto. 
 
Um dos convidados relatou que algumas pessoas são analfabetas e não sabem 
solicitar o cadastro pelo 0800. Pediu uma orientação de como proceder nesses 
casos. 
 
Thiago respondeu que essas pessoas devem pedir a ajuda de alguém próximo para 
ligar no canal de atendimento, porém é importante que a conversa seja realizada 
pelo solicitante, para que a voz fique gravada no sistema. 
 
Lorrayne continuou, explicando que os entrevistados responderão um formulário, 
que será aplicado por profissionais capacitados. Explicou também que, diferente do 



 

 

cadastro emergencial que foi respondido em formulários impressos, o Cadastro 
Integrado será registrado por meio de tablets, de forma a garantir a segurança das 
informações coletadas. Informou que o formulário possui cerca de 22 módulos 
temáticos, mas que cada pessoa responderá somente os que lhe couber. 
 
Thiago abriu espaço para a apresentação das dúvidas e dos questionamentos dos 
presentes. 
 
Eliana, residente do distrito Santo Antônio do Rio Doce, reclamou que a sua 
comunidade é a mais atingida e não está no inclusa no TTAC como um local 
prioritário para realização das ações da Samarco. Reclamou também que alguns 
pescadores do distrito ainda não foram visitados. 
 
Gregório disse que não teve uma boa receptividade na comunidade e explicou que o 
tratamento, em todas as comunidades, é realizado da mesma forma. Informou que, 
a pedido da comunidade, Marcelo Werneck vem realizando reuniões no distrito junto 
com a Matizes, e que, portanto, eles não estão desassistidos. 
 
Luciano reforçou que a comunidade é assistida pela equipe Matizes, e que essa 
realiza o diálogo semanalmente no distrito.  
 
Paulo, direcionando-se a Lorrayne, perguntou em qual local serão iniciadas as 
entrevistas. Indagou também sobre como serão resolvidas as perdas que teve em 
relação ao seu material de pesca. 
 
Lorrayne explicou que a Synergia iniciará seus trabalhos em setembro, com cerca 
de 100 pesquisadores que estão sendo treinados e que serão divididos entre as 
comunidades. 
 
Thiago, em seguida, respondeu a Paulo que o primeiro passo é o cadastro integrado 
e, após esse processo, será dado início ao Programa de Indenização Mediada 
(PIM), onde serão tratados os assuntos de perdas e danos. 
 
Lourdes Pereira, secretária da APARDA (Associação de Pescadores Amadores do 
Rio Doce de Aimorés), questionou se as pessoas já cadastradas serão visitadas. 
Thiago explicou que ocorrerá um complemento dos dados das pessoas já 
cadastradas e, que, portanto, todos serão visitados. 
 
Wilson Alves, residente no distrito de Santo Antônio do Rio Doce, reforçou a fala de 
Eliana e relatou que as pessoas do distrito foram as mais impactadas; disse ainda 
que no TAC está descrito que os ribeirinhos possuem preferência de atendimento, 
porém o distrito não é assistido como deveria. 
 
Thiago argumentou que a equipe Matizes está presente na comunidade 
semanalmente, assistindo os ribeirinhos. 



 

 

Luciano explicou que, primeiramente, é realizado o contato com as lideranças, 
porém, a equipe também atende as solicitações de visita da comunidade em geral. 
Disse também que os assistentes de campo, Elen e Jackson, estão à disposição da 
população para realizar o diálogo, e que seus contatos estão disponíveis a quem 
desejar.  
 
Gregório explicou que foram realizadas reuniões em diversas comunidades, porém a 
comunidade de Santo Antônio do Rio Doce não aceitou a sua presença. Disse que o 
diálogo na comunidade foi dificultado porque os moradores e lideranças não aceitam 
as negativas.  
 
Benilde Madeira, presidente da APETRA (Associação dos Pescadores e 
Trabalhadores de Aimorés), disse que entende que a solicitação de cadastro é 
concretizada quando se faz contato através do 0800 e solicita a visita, e que o 
cadastro somente é configurado quando o solicitante é visitado (relata que essa 
informação foi passada de forma clara na reunião que a equipe da Matizes realizou 
em sua associação). Pediu que fossem impressas as etapas do processo de 
cadastro integrado e disponibilizado a ele, para ser passado aos seus associados. 
 
Thiago explicou que alguns folders estão sendo confeccionados para serem 
distribuídos nas comunidades. 
 
Sueli Jerônimo, secretária da Associação de Moradores do distrito de Santo Antônio 
do Rio Doce, perguntou se há uma data definida para início do cadastro em sua 
comunidade e se é necessário que os moradores entrem em contato com o 0800 
para solicitar o cadastro. 
 
Thiago explicou que o cadastro iniciará em setembro, porém não se tem uma data 
exata. Explicou que as pessoas que não sabem se estão cadastradas ou não, e 
aquelas que estão com dúvidas, devem ligar para o 0800 para verificar se seu nome 
consta no banco de dados. 
 
Adalto Rodrigues, ex-presidente do Grupo de Areeiros/Carroceiros de Aimorés, 
perguntou se todas as pessoas devem ligar para o 0800 para ver se seus dados 
constam no banco de dados da Samarco. 
 
Thiago explicou que as pessoas já cadastradas devem somente aguardar o contato 
ou visita da empresa Synergia; já as que têm dúvida se estão no banco de dados ou 
aquelas que nunca solicitaram o cadastro, devem ligar no canal de atendimento da 
Samarco (0800) e solicitar a confirmação ou o cadastramento. 
 
Sr. Leci Estevam, presidente da ACOBAMA (Associação Comunitária da Barra do 
Manhuaçu), perguntou se a equipe de Lorrayne terá um escritório. 



 

 

Thiago explicou que a Synergia terá escritórios administrativos que não estarão 
disponíveis para atendimento ao público. Os atendimentos para cadastro serão nas 
residências das pessoas ou nos mutirões da Synergia. 
 
Sem mais questionamentos, Thiago agradeceu a presença de todos os participantes 
e declarou encerrada a reunião.  
 
Luciano Gonçalves reforçou o agradecimento à presença de todos os participantes, 
ressaltando que o diálogo continua normalmente nas comunidades. 
 
 
Lista de presença 
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ESPÍRITO SANTO 
 
Baixo Guandu 
 

18/08/2016 – Reunião Colônia de Pescadores Z12 do Médio Rio Doce 

 
 

Data: 18/08/16 Início: 10h Término: - 

Local: Rua Antônio Sampaio, 805- Centro 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 19 

 
Relatório 
 
Reunião realizada na residência do presidente da colônia Cláudio Márcio Pereira de 
Alvarenga, onde estiveram presentes o analista social da Samarco Eduardo 
Bustamante e Marcos Vinicius Leonel, Diego P. de Souza (Samarco/ Fundação 
Renova), Tereza Cristina Carvalho (empresa Synergia), e os representantes da 
Matizes, Luciano Gonçalves, Adriana Vieira de Paula, Adélia Campos e Elen dos 
Santos, juntamente com os associados. 
 
Eduardo Bustamante iniciou a reunião se apresentando aos associados e explicando 
o objetivo da reunião. Disse que a demanda de estabelecimento de uma rotina de 
diálogo surgiu a partir de uma reunião ocorrida no dia 09/08/16, no Hotel Ágil, onde 
foi apresentado o Programa de Indenização Mediada.  
 
Eduardo explicou que cada reunião terá um tema e nesta reunião o intuito era 
dialogar com os pescadores da colônia, por isso outras pessoas não estavam 
presentes. Acrescentou que nesses encontros de diálogo haverá representantes da 
Fundação Renova que estarão aproveitando o espaço para conversar com as 
comunidades.  
 
O analista explicou também que os 41 programas de recuperação social, econômica 
e ambiental contidos no TTAC (Termo de Transação e Ajustamento de Conduta) 
serão geridos pela Fundação Renova e que, Diego, representante da Fundação, 
explicaria sobre o processo do novo cadastramento. 
 
Morador não identificado questionou ao analista sobre as diferenças de valores 
pagos para cada tipo de pescador. 
 
Eduardo explicou que os valores surgiram decorrentes do primeiro TAC e isso 
acarretou a diferença nos valores pagos. 



 

 

Morador não identificado perguntou sobre os casos que ainda não receberam o 
subsídio. 
 
Diego disse que esses casos específicos tem que ser avaliados individualmente. 
Eduardo informou que poderia avaliar o caso e que o tema da reunião daquele dia 
era o cadastro integrado (PG001).  
 
Diego iniciou sua fala dizendo que o objetivo do cadastro integrado é levantar 
informações para os programas e que ele servirá como base para os demais 
programas, de forma a analisar em quais deles os impactados serão enquadrados. 
Informou também que a empresa contratada vai integrar e cruzar as informações já 
coletadas anteriormente às novas que serão coletadas. 
 
Tereza (Synergia) explicou que as informações recolhidas servirão para 
complementar o cadastro integrado. 
 
Moradora Vanda perguntou quais serão os programas para os pescadores. 
 
Diego respondeu que o cadastro é para pessoas físicas (pescadores, produtores 
rurais etc.) e jurídicas (microempresários). Acrescentou que cada programa 
trabalhará com uma base de dados diferente, de forma a identificar o impacto que a 
pessoa sofreu.  
 
Morador Aluísio perguntou como vão ficar as pessoas que vivem da pesca, mas que 
não conseguiram receber o subsídio. 
 
Eduardo explicou que o levantamento vai verificar em qual programa o impactado 
será enquadrado. 
 
Moradoras Vanda e Monique relataram que o MAB (Movimento dos Atingidos por 
Barragens) influencia muito os moradores para que ocorra paralisação, o que 
atrapalha no processo de diálogo na comunidade.  
 
Eduardo disse que devido à comunidade não ter associação de moradores ou 
representantes formais, essa se torna fragilizada.  
 
Morador Aluísio disse que o MAB divide a comunidade e aponta que se houver um 
contato direto da equipe da Samarco com a comunidade, possivelmente o 
movimento irá se enfraquecer e a comunidade se unirá  para objetivos comuns.  
 
Eduardo solicitou que os representantes formais tomem atitudes para que o MAB 
não consiga influenciar a comunidade. Explicou a importância do diálogo constante 
com as associações e colônias para enfraquecer o movimento.  
 



 

 

O presidente da Colônia, Cláudio Márcio, reforçou a importância dos pescadores 
não se associarem ao Movimento, pois já há representantes legais a representá-los.  
Diego explicou sobre o Programa de Comunicação, Participação, Diálogo e Controle 
Social e disse que cada empresa tem sua função: Matizes faz o diálogo social e a 
Synergia é responsável pelo cadastro. Informou que todos devem estar devidamente 
uniformizados e com identificação (crachá) sempre e que os moradores devem estar 
atentos a esses detalhes. 
 
Explicado as seis fases do processo do cadastro integrado: 
1) Confrontamento de informações já existentes com informações novas; 
2) Pré-análise (organização das informações);  
3) Agendamento da entrevista que terá dois formatos: 1- plantão social com local 
fixo (as pessoas terão dia e horário para entrevista), 2 – agendamentos domiciliares 
e o entrevistador irá até a sua residência;     
4) Entrevista – a ocorrer no plantão social, com a possibilidade de  qualquer órgão 
público acompanhá-la ou visita domiciliar (para pessoas que tenha dificuldade de 
locomoção por exemplo); 
5) Entrevista técnica, se houver necessidade. Ex.: necessidade de um laudo técnico 
de um engenheiro para complementar o cadastro; 
6) Validação com os órgãos federais para verificar se o cadastro está apto ou não a 
entrar no programa. 
 
Moradora Vanda questionou o motivo dos pescadores profissionais terem que 
passar novamente pelo novo cadastro; acrescentou que acha que quem deveria 
comprovar algo seriam os pescadores sem carteirinha e que se sente humilhada ao 
passar pelo processo novamente. 
 
Diego explicou que o novo cadastro vai levantar várias informações que não 
existiam no cadastro antigo.  
 
A associada, Vanda, disse que seus equipamentos foram vendidos e doados, sendo 
assim, não tem como comprovar. 
 
Tereza (Synergia) explicou que existem outras formas de comprovação do dano 
como, por exemplo, notas fiscais. 
 
A associada Monique questionou o motivo do corte de seu benefício do Bolsa- 
família, tendo em vista estar recebendo o subsídio da Samarco. 
 
Diego pediu que ela procurasse os órgãos responsáveis pelo benefício.  
 
O presidente da colônia, Cláudio Márcio, perguntou se poderia opinar no formulário 
de responsabilidade da Synergia. 
 



 

 

Diego explicou que os critérios são técnicos e não estão abertos a opiniões porque 
há diversidade muito grande de público e localidades envolvidas, mas afirma que 
haverá um espaço aberto dentro do cadastro onde o entrevistado poderá dar sua 
opinião. 
 
Diego explicou ainda que para garantir a integridade física dos entrevistadores, caso 
ocorra alguma ameaça, eles se retirarão de campo e farão um boletim de 
ocorrência.  
 
Falou ainda, que após a entrevista, será gerado um número de protocolo e um termo 
de anuência para uso das informações nos programas e pelo próprio Governo 
Federal. Também será gerado um termo de Recusa quando a pessoa não aceitar 
que o programa e o governo acessem suas informações. As pessoas terão direito a 
acessar seu formulário para saber se realmente suas informações conferem com o 
que foi dito no dia da entrevista.  
 
O Sr. Aluísio perguntou qual vai ser a prioridade para o cadastramento: os que já 
foram cadastrados ou que ainda não foram cadastrados. 
 
Diego explicou que vai ser pela logística de territórios (por exemplo: todas as 
pessoas de uma mesma rua).  
 
Eduardo finalizou a reunião deixando marcada a próxima para o dia 31/08/16 às 
10h, em local a ser definido pelo presidente da colônia, Cláudio Márcio. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Lista de presença 
 
 

 
 
 
Registro fotográfico 
 

 

  
  



 

 

18/08/2016 – Reunião Associação de Pescadores “Renovo do Vale” 

 
 

Data: 18/08/16 Início: 14h15 érmino: - 

Local: Rua Dr. Hugo Lopes Nalle, 729 – Centro (Sede da Associação) 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 09 

 
Relatório 
 
A reunião foi realizada na sede da Associação de Pescadores Renovo do Vale, onde 
estiveram presentes o analista social da Samarco Eduardo Bustamante e Marcos 
Vinicius Leonel, Diego P. de Souza (Samarco/ Fundação Renova), Tereza Cristina 
Carvalho (Synergia), e os representantes da Matizes, Luciano Gonçalves, Adriana 
Vieira de Paula, Adélia Campos e Elen dos Santos, juntamente com os associados. 
Eduardo Bustamante iniciou a reunião se apresentando aos associados e explicando 
o objetivo da reunião. Disse que a demanda de estabelecimento de uma rotina de 
diálogo social surgiu a partir de uma reunião ocorrida no dia 09/08/16, no Hotel Ágil, 
onde foi apresentado o Programa de Indenização Mediada. 
 
Foi dito pelo analista que o “diálogo social é o olho social da Samarco na região” e 
explicou a função de cada empresa presente: Matizes, está a serviço da Samarco, 
atuando no diálogo social com as comunidades; Synergia é a única responsável pelo 
levantamento do cadastro.  
 
Eduardo explicou que o cadastro é um procedimento do Programa de Levantamento 
e Cadastro dos Impactados (PG001), um dos 41 programas previstos no Termo de 
Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC), assinado no dia 2 de março entre 
Samarco, seus acionistas e o poder público. O objetivo do programa é efetuar o 
cadastro individualizado das pessoas físicas e jurídicas e levantar os impactos do 
acidente da barragem de Fundão. Com ele, será possível identificar famílias e 
comunidades que tiveram impactos sociais, culturais, econômicos ou ambientais.  
 
O analista relatou que devido aos erros e falhas ocorridos durante o cadastramento 
emergencial, a Fundação Renova terá mais cautela. 
 
O presidente da associação, Braz, relembrou e questionou que passou os dados de 
três nomes de pessoas ao analista e que essas pessoas ainda não foram visitadas. 
Eduardo explicou que o processo de cadastramento emergencial foi até maio; a 
continuidade do cadastro vai ser para averiguar falhas ocorridas. 
 
O fiscal da associação, Wellinton, afirma ser injusta a decisão de cancelamento do 
subsídio de pescadores que não têm como comprovar seu ofício. 
 



 

 

Foi explicado pela Tereza (Synergia) que não haverá cancelamento do subsídio das 
pessoas que têm como ofício a pesca; o intuito é verificar os erros grosseiros. E 
disse que serão admitidas diversas formas de comprovação.  
 
Rosilene, tesoureira da associação, questionou o fato de alguns donos de peixaria 
terem tido o direito ao subsídio, e outros, não. 
Eduardo explicou que o subsídio emergencial não enquadrava comerciante ou 
revendedor; acrescentou que houve erros que poderão ser corrigidos com a 
continuação do cadastro.  
 
Diego disse que o objetivo do cadastro integrado é efetuar o cadastro individualizado 
das pessoas físicas e jurídicas e levantar os impactos do acidente da barragem de 
Fundão. A partir deste levantamento, será possível identificar famílias e 
comunidades que tiveram impactos sociais, culturais, econômicos ou ambientais. 
Apresentou a empresa contratada para a realização do cadastro integrado, Synergia 
Socioambiental, e disse que a empresa reúne especialistas em sociologia, serviço 
social, psicologia, educação, engenharia, meio ambiente, saúde, comunicação, 
economia, entre outros. 
 
Diego explicou como irá funcionar o novo cadastro integrado que terá inicio em 
agosto de 2016: 
1) Confrontamento de informações já existentes com informações novas; 
2) Pré-análise (organização das informações);  
3) Agendamento da entrevista que terá dois formatos: 1- plantão social com local 
fixo (as pessoas terão dia e horário para entrevista), 2 – agendamentos domiciliares 
e o entrevistador irá até a sua residência;     
4) Entrevista – a ocorrer no plantão social, com a possibilidade de  qualquer órgão 
público acompanhá-la ou visita domiciliar (para pessoas que tenha dificuldade de 
locomoção por exemplo); 
5) Entrevista técnica, se houver necessidade. Ex.: necessidade de um laudo técnico 
de um engenheiro para complementar o cadastro; 
6) Validação com os órgãos federais para verificar se o cadastro está apto ou não a 
entrar no programa. 
 
Diego disse ainda que o formulário que será utilizado pela Synergia poderá 
demandar tempo, mas que os entrevistados não precisam se preocupar, pois vai ser 
de acordo com a realidade de cada um. 
Informou também que esse novo processo de cadastro será feito por meio de um 
tablet e não mais por formulários impressos, melhorando assim os processos 
internos. 
 
Eduardo perguntou para as lideranças presentes se ficou claro sobre a retomada do 
processo de cadastro. 
Todos responderam que sim. 
 



 

 

Diego retomou a palavra para explicar que para garantir a integridade física dos 
entrevistadores, caso ocorra alguma ameaça, esses se retirarão de campo e farão 
um boletim de ocorrência.  
 
Falou ainda que após a entrevista será gerado um número de protocolo e um termo 
de anuência para uso das informações nos programas e pelo próprio Governo 
Federal. Também será gerado um termo de Recusa quando a pessoa não aceitar 
que o programa e o governo acessem suas informações. As pessoas terão direito a 
acessar seu formulário para saber se realmente suas informações conferem com o 
que foi dito no dia da entrevista. 
 
Silas perguntou como ficará a situação dos pescadores que declaram verbalmente 
uma renda mensal de R$ 6.000,00 e as dos pescadores que declaram com 
documento uma renda mensal de R$ 1.300,00. 
Diego explicou que existe uma câmara técnica, onde participam a Defensoria 
Pública, o Ministério Público, a Casa Civil, o Ministério de Desenvolvimento Social e 
o Ministério da Pesca e Agricultura, para cruzamento desses dados.  
O vice-presidente da associação, Silas, pediu que esse cruzamento de dados fosse 
feitos antes do acidente da barragem de Fundão, se possível anterior ao ano de 
2015. 
 
Diego disse que irá verificar qual ano será utilizado.  
 
Silas ainda questionou sobre a diferença de pescador amador e pessoa que possui 
protocolo. Silas alegou que protocolo não é documento, pois a pessoa ainda passará 
por uma entrevista para saber se está apta a pescar e assim possuir a carteirinha. 
 
O vice-presidente relatou que a emissão de carteira profissional de pesca está 
proibida desde 2013, logo não pode haver protocolo com data após esse ano. Pediu 
que a Fundação/ Samarco buscasse a legislação da pesca para entender como 
funciona o processo. 
 
Rosilene (tesoureira da associação) propôs que houvesse uma reunião para todos 
os 36 associados, de forma a evitar problemas. 
 
Eduardo explicou a importância da reunião com lideranças representativas. 
 
Silas ainda criticou a pressa na divulgação de que seriam indenizados os materiais 
de pesca; relata que há pessoas comprando somente para serem indenizadas. 
 
Diego retomou a fala e disse que a fala de Silas só confirmava que agora a Samarco 
estava no caminho certo e que haverá critérios mais rigorosos nesse novo 
cadastramento.  
 



 

 

Ao final do diálogo, Eduardo sugeriu que a próxima reunião fosse realizada no dia 
31/08/16 ás 14h com todos os 36 associados, sendo a associação responsável pela 
mobilização.  
 
 
Lista de presença 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Registro fotográfico 
 

 
 

  



 

 

 

Linhares 
 

24/08/2016 – Reunião Lideranças de Povoação e Regência 

 

 
Relatório 
 
A reunião teve início com a apresentação dos presentes: Samarco (Eduardo, 
Marcos, Adriana, Bianca e Denise), Matizes (Michele e Gracieli), Synergia (Tereza) e 
Associações de Regência (Comerciantes, Pescadores, Artesãos e Moradores) e 
Associações de Povoação (Moradores, Pescadores e pessoas ligadas à parte 
cultural/folclórica). 
 
O analista Eduardo agradeceu a presença e a disponibilidade de todos e falou da 
importância da aproximação das Associações. Falou da rotina de diálogo presente 
na comunidade realizada pela equipe Matizes, e que a Samarco está desenvolvendo 
uma agenda de reunião com as Associações. Alertou as Associações presentes 
sobre a importância de estabelecimento de laços entre elas a fim de fortalecê-las; 
exemplificou dizendo que muitas vezes a solução que uma está procurando, a outra 
já encontrou e isso ajuda a aperfeiçoar as ações. 
 
Informou sobre o processo de transição da Samarco para a Fundação Renova: o 
período emergencial, que compreendeu de 05/11/2016 até 31/07/2016, foi liderado 
pela empresa Samarco, que é uma mineradora. A partir desta data, com a criação 
da Fundação Renova, todo o trabalho de recuperação e reparação ao longo dos 
municípios será desenvolvido por equipes especializadas no assunto. Partilhou com 
os presentes que grandes empresas também fundam institutos e organizações para 
desenvolverem trabalhos sociais; deu como exemplo a Natura que é uma empresa 
de cosméticos e que tem um instituto, dentre outras. 
 
 
Reconheceu que houve erros no período das atividades emergenciais, mas que com 
a chegada da Fundação para executar os 41 programas contidos no Termo de 
Transação de Ajuste de Conduta – TTAC – são muitas as possibilidades de melhoria 
nas ações ao longo de todo o território atingido pelos rejeitos da barragem rompida. 
Falou aos presentes que soluções sociais não passam apenas por questões de 
auxílio financeiro, mas que é preciso pensar alternativas para o desenvolvimento 
sustentável das comunidades impactadas.   

Data: 24/08/16 Início: 14h Término: 17h30 

Local: Auditório do Hotel Days Inn 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 36 



 

 

Enfatizou a importância da compreensão da comunidade a respeito das ações que 
serão desenvolvidas e que na reunião seria apresentado o primeiro Programa da 
Fundação Renova que se trata do Programa de Levantamento e Cadastro dos 
Impactados, e que será a base para a execução dos demais programas. 
 
Denise começou a explicar o referido programa e destacou que se trata de um 
programa de inteligência, cujo objetivo é aprofundar e dar continuidade ao cadastro 
emergencial. Disse que é preciso ressaltar que existe um cenário de impactos que 
precisam ser reparados e recuperados seja no âmbito individual, seja no âmbito 
coletivo. 
 
Reforçou que esse é o primeiro dos programas socioeconômicos e que será a base 
para todos os demais. Informou que esse programa não repara, mas encaminha aos 
demais. 
 
Esclareceu que todo o questionário foi elaborado junto ao Ministério de 
Desenvolvimento Social e da Agricultura, e que com este novo processo de 
levantamento e cadastro, os dados serão cruzados com os dados dos órgãos 
oficiais, a fim de validação das informações coletadas. 
 
Partilhou com os presentes que o Comitê Interfederativo da Fundação Renova 
solicitou à Samarco os dados do cadastro emergencial e que estes já foram 
enviados. 
 
O procedimento de levantamento e cadastro dos impactados será realizado pela 
Synergia. Alertou aos presentes que as comunidades precisam estar atentas à 
identificação dos funcionários da empresa, que devem estar devidamente 
uniformizados e com crachá, contendo identificação e contatos da empresa. Em 
caso de dúvida ou desconfiança, o morador deve entrar em contato com a Central 
de Atendimento.  
 
Tereza, da Synergia, fez uma pequena explanação da empresa, apresentando-a 
como uma empresa especializada em propor soluções socioambientais, e disse que 
neste momento seria a responsável em executar o processo de cadastro do 
programa acima citado. 
 
impactos, e que a Synergia vai colaborar com sua expertise neste aspecto, uma vez 
que não é possível reparar sem saber de fato o que aconteceu. 
Por ser tratar de um assunto recorrente, esclareceu que o auxílio financeiro 
emergencial é mais um programa previsto no TTAC e ele não pára de acontecer 
nesse período de transição. Lembra aos presentes que este auxílio nasceu com o 
intuito de ser subsídio àqueles que tiravam seu sustento diretamente do Rio Doce. 
 



 

 

Poderão participar desse novo cadastro, pessoas que já fizeram o cadastro 
emergencial e pessoas que ainda não fizeram. A Central de Atendimento via 0800 
será o canal principal e único para solicitar o cadastro ou reavaliação do mesmo. 
 
Destacou que, dentre as etapas do cadastro, estão: entrevistas, visitas técnicas e 
análise. Os cadastros serão realizados por núcleos familiares, e, a partir deste 
cadastro, as pessoas serão encaminhadas a outros programas. Diferentemente do 
cadastro inicial, neste programa a pessoa entrevistada poderá solicitar cópia do 
formulário preenchido e caso não concorde com o que foi registrado, poderá fazer 
uma reclamação por meio das Centrais de Atendimento, solicitando atenção 
especial ao que destaca como incoerente com o que foi falado. 
 
Ao ser questionada pelas Associações presentes sobre o cadastro a ser realizado 
também com as instituições, uma vez que estas também sofreram prejuízos neste 
período, Denise orientou que as mesmas fizessem contato por meio da Central de 
Atendimento. 
 
Durante toda a reunião os representantes das Associações presentes fizeram 
intervenções, promovendo um ambiente de diálogo e trocas. Em alguns momentos, 
o clima ficou tenso, produzindo desconforto entre os presentes. 
 
O comerciante de Regência, Sérgio Missagia, pontuou que mesmo que a questão 
financeira não seja o principal, ela é importante e precisa ser discutida, uma vez que 
os empresários estão encontrando dificuldades para manter seus negócios, 
sobretudo pela ausência de turistas na Vila. 
 
O senhor Rogério, da Associação de Moradores de Povoação, falou que sabe que o 
acordo foi suspenso e que em sua comunidade estão estudando o documento. Caso 
não entendam a explicação que a Samarco está dando, a comunidade vai até o 
Ministério Público Federal pedir orientação sobre o que fazer. 
 
Eduardo esclarece que não foi o Acordo presente no TTAC que foi suspenso, mas 
sua homologação, e que isto não implica na interrupção da execução das ações 
previstas.  
 
A presidente interina da Associação de Moradores de Povoação, senhora Clemilza, 
em vários momentos, disse que não se responsabilizaria em passar para a 
comunidade os assuntos tratados na reunião, uma vez que não se sentia segura de 
que tudo tratado ali fosse acontecer. 
 
Eduardo esclareceu que a responsabilidade de passar as informações não está 
sendo transferida para as Associações, mas que estes estavam participando 
daquele momento, porque eram representantes da comunidade. 



 

 

A moradora Jucilene afirmou para os presentes que a equipe da Matizes esteve em 
sua casa há quatro meses e até hoje não deu retorno algum de sua situação e que, 
inclusive, nem atende mais seus telefonemas. 
 
A moradora Maria Aparecida, da Associação de Moradores de Povoação, afirma que 
a equipe da Matizes não visita a comunidade e que quando vai não tem um ponto 
fixo para atendimento; até aquela data não havia recebido visita alguma para ser 
entrevistada. 
 
O senhor Zé de Sabino, da Associação de pescadores de Regência, sugeriu que as 
comunidades fossem tratadas separadamente, uma vez que a comunidade que está 
mais organizada fica prejudicada com a falta de organização da outra comunidade. 
Sangália, da Associação de Moradores de Regência e Projeto Tamar, deu como 
sugestão às empresas Synergia e Samarco, que ao fazer o cruzamento de dados, 
também possam ser considerados os relatórios do Programa Saúde da Família. 
 
Denise agradeceu a sugestão e disse que o questionário foi elaborado por uma 
equipe muito qualificada composta por diversos órgãos competentes na temática e 
que ele tentará se aproximar da realidade ao máximo. 
 
As Associações presentes questionaram sobre os prazos para o início do 
cadastramento. 
 
Denise respondeu que a intenção é que as ações comecem o mais rápido possível. 
No TTAC estão previstos prazos e no caso do programa em questão, a previsão é 
que aconteça entre os meses de agosto a setembro. No mês de agosto, o programa 
está sendo apresentado às comunidades e no início de setembro começam os 
cadastros. 
 
Clemilza partilha com os presentes que sua angústia é que esta seja apenas uma 
reunião para “enrolar” a comunidade. 
Eduardo reforça que nas ações emergenciais houve alguns erros, não apenas da 
Samarco.  
 
Diz que as ações desenvolvidas sempre foram desempenhadas com 
responsabilidade, mas para que sejam efetivas e eficazes precisam ser 
desenvolvidas com compromisso e planejamento, seja da empresa, da comunidade 
e/ou do poder público: esse é o objetivo de aproximar as Associações e fortalecê-
las. 
 
O senhor Sérgio questiona se nesse processo de cadastro e análise será levado em 
conta as particularidades do comércio. 
 



 

 

Tereza informa que caso seja necessário será realizada uma visita técnica com 
especialistas para aprofundar ao máximo as questões pertinentes, a fim de realizar 
um cadastro fiel à realidade. 
 
Eduardo agradece a presença de todos e encerra a reunião. 
  
Lista de presença 
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02/09/2016 – Reunião Colônia de Pescadores Z6  

 
 

Data: 02/09/16 Início: 9h50 Término: 11h40 

Local: Sede da Colônia de Pescadores Z6 

Pauta: Apresentação do Programa de Levantamento e Cadastro dos Impactados 

Participantes: 5 

 
Relatório 
 
A reunião teve início com a apresentação dos presentes: Samarco (Marcos Leonel e 
Tiago), Matizes (Luciano, Gracieli e Michele), Synergia (Tereza) e representantes da 
Colônia Z6 de Linhares, conforme lista de presença.  
 
O Sr. Simeão, ao se apresentar como presidente da Associação de Pescadores e 
Assemelhados de Povoação, explicou o termo “Assemelhados” e disse que essas 
são pessoas que não trabalham diretamente na pesca, mas que atuam junto ao 
pescador, seja no beneficiamento do pescado, na preparação das embarcações ou 
nos consertos de materiais e fabricação de barcos.  
 
O analista Marcos Leonel falou da transição da Samarco para a Fundação Renova e 
disse que vários programas estão sendo executados simultaneamente, sendo o 
diálogo um desses programas.  
 
Disse que a equipe vem reorganizando suas agendas de campo, de forma a 
privilegiar a disseminação das informações que vem sendo passadas nas reuniões.  
 
O analista falou ainda do trabalho da equipe de diálogo social da Matizes nas 
comunidades.  



 

 

 
Tiago iniciou a apresentação do cadastro integrado e ressaltou que assuntos sobre o 
cartão auxílio seriam tratados em outro momento. Informou que essa apresentação 
é importante para que os líderes das Associações tomem conhecimento do que vai 
acontecer em suas comunidades.  
 
Tiago falou que o Termo de Transação e Ajustamento de Conduta (TTAC) 
determinou a criação de alguns programas socioeconômicos e socioambientais.  
 
Dentro desses, o primeiro será de cadastro dos impactados, cadastro esse que irá 
integrar as informações do cadastro emergencial, complementando as informações 
e o atendimento inicial. Seu intuito é mapear todos (pessoas físicas e jurídicas, 
sendo estas últimas, apenas micro e pequenas empresas) que se julgam 
impactados, de forma a direcioná-los para os demais programas da Fundação.  
 
O cadastro conterá levantamentos dos danos e a expectativa é entregar para a 
Fundação Renova todas as informações necessárias para que a mesma possa 
executar os demais programas.  
 
Tiago falou que todos os cadastros passarão por uma validação, em cruzamento de 
dados ligados ao Ministério de Desenvolvimento Social e ao Ministério da 
Agricultura, dentre outros órgãos oficiais.  
 
O cadastro emergencial (que possui o registro de cerca de 24.000 pessoas) será 
revisado com a complementação e correção de informações.  
 
Tiago disse que a Samarco reconhece que houve erros, mas também houve fraudes 
por parte da comunidade, e disse que, com o cadastro integrado, essas questões 
serão tratadas detalhadamente.  
 
O analista Marcos citou exemplos de fraude e Tiago ressaltou que esses casos 
serão tratados conforme a lei.  
 
Tiago falou sobre a importância de se compartilhar as informações da reunião com 
os demais.  
 
Falou também do processo de cadastro emergencial, que ocorreu de novembro a 
maio, quando o processo de cadastro com a Práxis foi suspenso e não aconteceram 
mais entrevistas. Em agosto foi retomado esse processo, por meio do programa de 
cadastro integrado com a atuação da Synergia.  
Tiago frisou que nenhuma outra empresa, nenhum órgão do governo, Colônia, ou 
Associação está autorizada a coletar dados em nome da Samarco, que não seja a 
Synergia. Ressaltou que por ser ano de eleição municipal, muitos podem usar esse 
momento para angariar votos. Solicitou que, caso alguém ainda não tenha realizado 
o cadastro, fizesse essa solicitação por meio do 0800.  



 

 

 
Luciano esclareceu o papel da equipe de diálogo social dizendo que essa não 
possui autorização para coletar nomes ou realizar cadastro e disse que, caso os 
moradores procurem a equipe para a realização de cadastro, eles serão orientados 
a entrar em contato via 0800.  
 
Tiago e o analista Marcos endossaram a informação.  
 
Tiago falou que o processo de cadastro será feito em várias etapas e que será uma 
complementação do cadastro anterior. Disse que o novo formulário contém 120 
páginas e que resultará em um cadastro mais robusto e com maior numero de 
informações. Na segunda etapa, haverá uma pré-análise de todas as informações e 
será realizado um contato por parte da Synergia para retorno da situação.  
 
Sr. Márcio, assessor da Colônia, perguntou em quanto tempo seria feita a 
mobilização da Synergia, pois existem pescadores que ainda não realizaram o 
cadastro e outros nem obtiveram respostas. Ressaltou ainda que, em audiência com 
o Ministério Público, eles foram informados que a Synergia iria iniciar o cadastro no 
mês de agosto.  
 
Tiago esclareceu que o cadastro não será somente para a concessão de cartão e 
sim, para os programas, e que não é possível precisar o tempo necessário para a 
realização do cadastro. Informou como irá ocorrer o processo de cadastro por parte 
da Synergia.  
 
O Sr. Milton disse estar surpreso e agradecido pela reunião realizada na Colônia, 
tendo em vista que, desde novembro, não havia recebido visita de nenhum 
representante da Samarco, somente da equipe de diálogo social, com quem tem 
sempre mantido contato. Disse que em todas as audiências no Ministério Público em 
Colatina, há um representante diferente da Samarco, com falas distintas em cada 
momento. Disse ainda que foi informado pelo Ministério Público que a Synergia 
estaria em campo a partir de agosto; com isso vem sofrendo pressão por parte dos 
pescadores, lhe causando até problemas de saúde.  
 
Tiago esclareceu que, de fato, o Programa de Levantamento e Cadastro dos 
Impactados iniciou no mês de agosto por meio da análise das informações nos 
bancos de dados já existentes e já está sendo apresentado às comunidades. Falou 
do objetivo e da importância da reunião. 
 
Sr. Milton, presidente da Colônia, disse que não vinha sendo convidado para 
participar das reuniões realizadas pela Samarco e que quando precisava de retorno, 
convocava a imprensa juntamente com os pescadores. Apontou muitos erros no 
cadastro da Práxis e disse que os erros persistem, pois muitos cartões auxílio ainda 
estão sendo entregues a pessoas que não foram impactadas e muitas, que 
realmente foram impactadas, ainda não receberam retorno.  



 

 

 
Relatou que a falta de informação lhe ocasionou problemas com diversos 
pescadores associados à Colônia e com a associação de Pescadores de Regência. 
Disse que precisou realizar uma reunião extraordinária na comunidade para 
esclarecer um boato que vinha sendo repassado pelo Presidente da Associação de 
Pescadores de Regência (de que os pescadores iriam receber R$ 50.000,00 e mais 
R$ 5.000,00 por mês e as pescadoras R$ 50.000,00 e mais R$ 2.000,00 por mês), e 
que causou um transtorno para a Colônia.  
 
Tiago alertou sobre o cuidado no repasse das informações para que transtornos não 
ocorressem nas comunidades, principalmente com relação a datas.  
 
Informou que as pessoas que não receberam uma resposta referente ao cadastro 
terão um retorno da Synergia e explicou a metodologia da entrevista, que será 
aplicada por meio de um tablet (o formulário conterá 120 páginas), a fim de se evitar 
erros. Os cadastros serão realizados por núcleos familiares e é a partir dele as 
pessoas serão encaminhadas a outros programas. Diferentemente do cadastro 
emergencial, todos os entrevistados terão acesso à cópia do formulário preenchido e 
caso não concorde com o que foi registrado, poderá solicitar uma revisão por meio 
das Centrais de Atendimento.  
 
Tiago ressaltou a importância dos entrevistados estarem com os endereços corretos 
para não gerar problemas na realização do cadastro e pediu que a informação fosse 
replicada para a comunidade.  
 
O Sr. Simeão, presidente da Associação de Pescadores, disse que chegou a ser 
acusado na comunidade de estar sendo favorecido pela Samarco e foi criticado por 
não repassar as informações. Ressaltou ainda que há uma disputa de lideranças 
muita grande na comunidade e solicitou um impresso da Samarco onde esteja 
explicando sobre o TTAC e sobre a Fundação Renova.  
 
Tiago falou da importância do alinhamento do discurso nas reuniões com as 
lideranças para que todos repliquem a mesma fala, de forma que não ocorram 
distorções; e reforçou a existência do 0800 para o esclarecimento de dúvidas.  
 
O Sr. Milton disse que agora não tem mais o que reclamar do 0800, pois após várias 
reclamações desse canal de comunicação nas audiências no Ministério Publico, o 
problema foi solucionado. Falou que está satisfeito com o bom trabalho da equipe da 
Matizes - disse que sempre que necessário entra em contato com a equipe; e 
perguntou a data de início do trabalho da Synergia.  
 
Tiago orientou o Sr. Milton a não dizer uma data exata aos demais, a fim de não 
assumir uma responsabilidade que não é da Colônia. Disse que a informação que 
pode ser repassada é que já estão sendo tratados os dados do cadastro 



 

 

emergencial e que quando o processo do cadastro integrado iniciar, a Synergia irá 
fazer um contato com a comunidade.  
 
Tiago disse que são 100 entrevistadores capacitados a realizar as entrevistas e que 
eles andarão uniformizados com crachás para coletar as informações. Em caso de 
dúvida, reforça que o morador pode ligar para o 0800. Informou ainda que, num 
segundo momento, será realizada uma visita de técnicos para avaliar situações 
específicas. Falou que não iria prometer, mas iria ver a possibilidade de levar uns 
técnicos à comunidade para explicar como vai ser o trabalho na região.  
 
Falou que estão sendo preparadas peças publicitárias como folders, cartões e 
banner com informações básicas para que sejam entregues nas comunidades, no 
intuito de reduzir dúvidas e aumentar a interação entre a Samarco e os impactados.  
Simeão perguntou se o novo cadastramento seria para todo mundo.  
 
Tiago respondeu que a fase emergencial criou um banco de dados inicial; esse será 
complementado com novos cadastros e novas informações.  
 
Simeão perguntou sobre o papel do Comitê Interfederativo nas comunidades 
impactadas.  
 
Tiago disse que conhece pouco o comitê e que não se sente apto a falar sobre ele. 
Falou superficialmente o que ele demanda e determina.  
 
Milton disse que ligou para Edval Santana, representante do Comitê Interfederativo, 
para agendar uma reunião na comunidade de Povoação juntamente com a 
Associação de Pesca, a Colônia e a Superintendência da Pesca; no entanto, o 
mesmo foi informado que houve um problema, com a consequente interrupção, na 
escolha dos representantes das comunidades. 
 
O analista Marcos disse que iria fazer essa solicitação de pauta em uma próxima 
reunião sobre o Comitê Interfederativo.  
 
O Sr. Milton disse que gostaria de ser convidado para as próximas reuniões quando 
se tratar de assunto referente aos pescadores para que possa compartilhar as 
informações com os demais pescadores. Perguntou ainda sobre a análise da água 
na comunidade de Pontal e Barra Seca.  
 
Tiago informou que há uma equipe tratando da análise da água e disse que assim 
que houver informações mais concretas, essas serão divulgadas às comunidades.  
 
O Sr. Simeão disse que gostaria ter acesso ao Termo de Transação e Ajustamento 
de Conduta (TTAC).  
 



 

 

Tiago disse que o documento está disponível no site da Samarco e no Portal da 
Transparência, mas que encaminharia essa solicitação para o setor de comunicação 
da Samarco.  
 
Foram solicitadas informações sobre o Comitê Interfederativo (pauta para uma 
próxima reunião) e uma cópia do TTAC.  
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